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ntPredsi
Ser Diárii

A propMt» doquin*
to onivondrio ds NO-
V0$ RUMOS, luis Car-
loe FrMtw proferiu umo
eonfèrêndo no oudHA*
rio da Ali, tlrço-feiro
PO»«ada — comparoee*

v nm míi ds mil p«|.
. «oat — sdbrt a «Situa-

| «do político s o papol
da impransa do peto».
Msneoosni ds Hsrbsrt
Molti, do Provdo, do'. Ruds Prove • da logo-
ç*o da Hungria no Bra-
«I» • principolmente do
movimento sindical bra*
siltiro — chsgaram à
redação ds NOVOS
RUMOS, oxprimindo-lht
votei ds continuidade o
intensificação do lute
que empreende.

Na jéonferência !.que
pronunciou, lula Carlos
Preste» — qos qoolifí*
•eu NOVOS RUMOS de
«bandeira do antiiog-
matiimo» — lascou
•ata sampanha polo

i?! '"^'^"f^ "m
[•t*»o I trantfsfmer-M
se mais • breve |praito
possível, em diário,.'¦«¦
fim de que, intensifi-
ea«dé assim; o suo pre-
senço junto ae povo,
possa contribuir mais
ainda para levar és
suas conseqüências a
luta, do povo, por sua
libertação econômica e
social. Na foto ao lado,
aspecto da solenidade
realizada na ABI na úl-
«bandeira de antidog-

Teses
Pára

Itopois de Brio Hortiont- á.dlMS nm: quando So con(i eaaoU«n«K*ai«ric«iio dé trabalhado-
raa a em msuMs guando de umcomício do deputada Brliola —
íoi 8âo Paulo: o «overiiadar Ml.

. , suei Arraes aó. nto foi Impedido
i de«ntiau- ao prédio de Uma emla.

•ór» dé. telerlllo, por alsuna
, «play-bõya» porque o povo o pro.tegtu. Depólt de Sto Paulo, Jui»

d»-y-pUtài Arrae» maia alcuni¦ deputade* naclonallata» - fluram i
um grande comido no cinema

; Popular apd* um coiiíUtò en*
,'tre' a Policia Militar .mineira; eum frupo de tamMm «play-boys»,

.:'"¦ frune qué trocou a lembrete '<>»'
í.elnio aliea'etrá.* pele» cerrortamo

linanclado pelo IBAD, Oepoli ria
,íwJ}l.!»-;-ida;-.For8,;;. outra Vea Mo

, Pjtóo: Jo*o Pinheiro ííeto nio
. WWMalar no Centro Ácadímieo

XI'da Arftat», que o convidara.
.; Autores da baderna: oa policiai* '-...'4r;Ad»«»r.'

" S flnelmente — anteontem — fí' Ba; Ouanabara, uma turma de de-aoeapadaa, bem teatldoa e nota.
.: *»!• pela dlaUaslo. de maneiras
. e, Statoa, colhia aiwlnaturtn em ,,..—Irente eo CTube de Bn»enharle a 

'¦-'?••"
UM «Hnlieattt contra aa r-loi maa *ide baie. Vm conflito qüe ee podechamar de inevitável ferou-ae do .

. ajuntamento humano em redor da ,banca de coleta de asxinaturaa A'policia T Chegou tárte — e b«iiou '
,' '¦: ãyüt^,', «o povo.' Oa cplay-b yj» -

' 'PHfter'»fiU'>d«' 
que ineolumea:'. proM«Moe. * •¦::¦.:' ¦ \' '^N#íW.: 

M*; -PiM», .Umm. -
»a aade repontam mala oe atca de :í

. teirer. bpllca-ae: Ouanabara ",''è-s^^Ms^àyasácríi»»'»)-' ¦
P"»W* •«• como ase; Mo faulo.
tomada Ademar — a por Ueo '

,;aàtp*lp| fjtt- como 'ài|ei'V Ml. •¦
; naa,,go«tma-o um homem iadéfl* '-

«•do, *aé deixa a poliria aer et-."í1**^*». wr um intefraliata;• Abel «aíael, deftulado federal
^Oo»,faaer diante dei; terror-t '"'

,,-Oi:i^iaar-.»a,..0.B«« der»',èi*a. = '-'
aiaar-aepara defender aua liber- '
dade. Quando ae reunir paia deli. ; ibeiar. discutir, falar ou riutlr -cuíi
lideres, o povo deve faiantlr, or."!IfaMsado.-•¦direito que-a lei-taeulta: dè deliberar, discutir,lar, ouvir. *

WriW
No próximo semana

.NOVC^ItüA^>SpuWÍ.
cará um tablóide espe-
ciai contendo e texto
dos Teses para Discos-
«ão que servirão de ba-
^e a um amplo debate
quo Será travado atra-
vés cie suas colunas,
á exemplo do que acon-
teceu em 1960.

A; todos os agentes e
distribuidores de NR re-
comondamos a solicita*
Ção de cotas extras da
próxima edição de NÓ-

VÓS RUMOS a fim de
possibilitar uma ampla
difusão disse impor-
tante documente dos ço-
munistãs brasileiros.

1
Estwbitcs
Panfebs
em fim
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Entre Servidores
Civis e Militares

«¦_».. -».. .
a|vSTrTfmm WNf pra

Com a «Nota» publicada pela, Confsdentalo dos
aervideres Públicos do Brasil, abro* a ilicÕaHc t
luta entre oa servidores públicos • autéjqiiteos da
Unifto pela conquista da Paridade de venetaentes
entre servidores civis e militares.

Uma das resoluções importantes da reuniio da
diretoria da Confedersçio íoi sem dúvida a aprova*
ção da posição que deve defender na ComJislo Pari»
tária os representantes dos servidores públicos diante
da disparidade das pretensões apresentadas por ai*
guns setores de servidores em -Planes de «Classifica*
ções» que nio. correspondem à realidade «jtyetlva da
política salarial do atual govémo.

Ficou aprovado que os representantes da Con*
federação e da UNSP defendam na Comliiio a aqui*
valència de vencimentos entre servidores civis § mi*
li tares, «atendendo à reivindicação tios SSfVtOOres «BO
nivel técnico e à justa preteiisio «doe nütttaiai»: paraisso. se torna preciso a criação de novos nlraU (lt.20. 21 e 22) a íim de possibilitar autentica Paridade
e a reclasslficaçao de todos e nio sé dei cargo*
científicos. Desse modo, estabelece-se a eoneoaalo ds
um aumento percentual maior para oi nivela mano-
res, pois, ao criar-se os novos níveis, deverão os re»
presentantes da Confederação na Comissão Perita*
ria lutar para que sejam elevados os quatro níveis
para todos os servidores a fim de oa mesmos atingirem
um aumento que corresponderá a um aumento iu-
perior ao obtido pelos trabalhadores ao ser decre-
tado o novo salário minlmo de 100%.

Com a participação dos representantes dos ser-vidores públicos na Comissão Paritaria, obtiveram
estes, de início,' uma vitoria, porque podem ei maa-mos atuarem cçm a ajuda de todos os servidores nseleboraçâo de um trabalho capas d» satlsfastr atodos. .

- Cabe, agora, as Organizações de Servidores dartodo ,o seu apoio aos colegas que foram escolhidoscomo seus representantes para colaborar na etebo*ração da Mensagem Governamental de aumento pa-ra todos os servidores públicos civis e multarei
y O momento é de unidade de todos os servidores

públicos sem distinção de categorias, a fim de serobtido o máximo do que almejam todas as organi*
d^iárf* 

servidores públicos, autárquicos t provi-

Mareentirot Nojo mi AssembléJi

geral «te categoria para deliberar aotW m rmnô» do mo-
rtr^J!lV^d,T,ri0- ** Mntrtm* * EtmmSa^Zrao traçadas de acordo com o* resultados obtido* aa mam*redonda a **r realizada logo mal* A* 17 bona ba Os-parlamento Naelonal do Trabalho a «mal ikéirZL w«Ido efetivada na sexta-feira passada^Vó aao^eomadodevido a ausência dos rapit^taatea pátrooiuV 

wwn*,,og
A propoeu de acordo salarial apresentada polo» ma*balhadorct contém u «egulntes relvtndteaeou:a) majoração de 130% Tpertlr dVmaw?

/b) roajmtamonto dt «JO* tel» rattoa apéa a Uatfnatnra.a férias d* 80 dias;' ', ":t ™ f. ?¦"-»»-"-"¦»
a) piso mensal dt Cri 54.000,00 oa «ia CM 1800.00 nor dia-
pam compra de nova a*de, da mmimaraolo eormpon-sb&s SaÇ"*? *-de ™*57w7*
PnfNtim: Acirde Assinado
*rtZ°n %22*?* ?• »«*ta-í«i*»A ultima, dia II, o novoacordo salarial entra o» professores de ensino d* araumédio e primário e os proprietário* d* estabelecimento»educacional» localizado» no Estado.da Ouanabara. O nô-vo ¦wrtrdo concretiza vitórias algnlflcaUva» dos meitr»»cariocas entre as quais destacam*se as majorações gerai»
SL^Í ^ESfil,-* 100%- ° •••sbeíMimanto de ailâ-rto-aula de CrS 800,00 para turma de mais de 85 aluam d*gmu médio e de Crf 450,00 para turma de mal* de 88 alu-ims primários.

Quanto à formação da Comissão Paritaria pira aetu-dar o dar parecer sóbre alguma* outras relvlndleaeôe*dos professores a mesma será eonsUtuida dentro cmbreve, para tal * Diretoria ão Sindieato convocou, paraesta semana, a Comlssio de Estudos Salariais da entida-
7* ».**?.!*. "insultas e Indicação dos representantes dostrabalhadores na Comissão Paritaria.
Securitários Querem Seis Heras

O Sindicato dos Empregados tm .bnprisas dt Se-garos Privados e Capitalização da Oitsnabara lntansin-oaram a campanha de mobiliaaçio da categoria para aconquista do expediente de sei* horas ds trabalho a *s-tensão aos securitários da semana d* trabalho de atacodias. Já em vigor para os bancário». Nesse «enUdo foi rsa-liada na ultima quinta-feira na Auociação do» Empre-sados dpi Comércio, uma assembléia de sacuriUrios, aqual deliberou enviar dois representanUs a Brasília paraentendimento» junto aos parlamentam, objetivantio aaprovação do projeto de seis hora», além dt tneamlnhar
pedido de instauração de uma Comisslo Parlamentar dsInquérito para devassa nas empresa* d» seguros, Cfenstl-tal, também, reivindicação dos securitários a dsereteçioimediata do monopólio do seguro de acidenta* do traba*lho pelos IAPs.
Radialistas Elegem

Os trabalhadores em empresas de radlofuslo daOuanabara elegeram segunda-feira, dia 18, a nova dire-teria do sindicato para a gestão bienal. As eleições foramprocessadas de modo tranqüilo e consagraram, em siste-ma de chapa única, os seguintes nomes eom os recpeeti-vos cargos:
Hemilclo José Próes — presidente; Mário Lago —

vice-presidente; José Benedito de Assis — 1.* aecretário;Lauro Pabiano de Almeida '— 3* secretário; José OuerraPeixe — tesoureiro; Wilson Emanuel de Almeida — pro*curador; Mário Antônio de Albuquerque e Sousa—bibllo-
teeirlo; Suplentes: Adacyr Nunes Peneira, Angelito Pôr-
to «Corria de Melo, Arlstotelino Nunes dos Santos, Alberto
Rogério Pires. Armando Costa, Colllt Mamut Elther Fi-
lho, Jaerton Fernandes Duarte. „

Conselho Fiacal: José Oscar dá «Testa, PJsoIete de Moraes
Pires (Simone Moraes), Francisco de Paula Gonzaga (Ca»-tro Oonzaga),.

Suplentes: Almir Figueiras Moreira (Arnaldo Moreira),
Renato Valente, Ivetesarzelli Argileu e Silva (Izes de
Oliveira).

Representantes junto ao Conselho Fiscal: Antônio Tei*
xeira, Carlos Alberto Andrade de Almeida e Castro, Oer-
dal Renner dos Santos. •>. ¦,¦¦¦¦

Suplentes: Leonésio Alves de. Oliveira, Nicanor de OU-
veira, Humberto Castro. j •

Foi o seguinte o resultado final das eleições: d* 1500
filiados,; 1081 votaram consagrando a chapa eneeheçáda
por Fróes, 17 votaram em branco e 422 abstiveram-at. A
posse,da iJlretorla eleita está marcada para o dia 18 Se
abril próximo no Sindicato doa Bancários, poeúreimente.
Useg 4

A Diretoria «ia Urtfáo Aoa aet-Mdores do Estado éa Oaa-
nabara e o Departamento d» Benefteéncit da entidade co-
munlca qua encerraram no dia 16 último w distribuições de
formulários par* aquisição de material aaoaUr. A Useg está,
também, conclamando toda* as awoeUdu a partleipar do
coral'da entidade, para ensaio e preparação do Bmo da Useg
a ser brevemant* gravado.
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^mtiVÍS^^ Nodoeel ^ Akeili.
mente CSUNA» raeetveu - em sessão roeliaeéo
o 77 éa feveaoiro poisado — imilluir sm todo e
•raill o reglmo de aplicação obrigatória ao Mr*
T'° 

C*° ,Cw,,°» lucro» D^pese), em retatBo a
«verias mircaeeriat essenciais ao consome do
pove, 9 m do conter a alta «tos preços através de
uma limileeflo severo des lucrai, que ii|BÍ«avo o
•psitdidonamsnta «de mercado de bens essenciais
aos interesses do consumo público. •', .

fora pôr em prática a oplicoçoo do regime da
CID a SUNAB constituiu uma equipe bem veste,
dividida em tropos de quatro palkiaii do Comlssa-
riodo de Defeso da üconomia Popular (CODíP) sem*
plstades por mais um da própria SUNAB. lisos
grupos, agindo na cidade» preparam-se na próti.
ca para eipalhar-se por todo o Brasil, que deverá
estar abrangido dentre de trli meses, em seus pon*
tos (capitais) mais Importantes.
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Que é COt
CLD slgnlflea: Custo. Lucro, Daspom.- Pala fiirmula CLD. d*Urmlnam-s« ot ptoeos da* mar-cadorlas «ssenelaU ao consumo do povo. .
Oa qut maneira?
Verifica-se o casto: qut i inUgrado pslo proco «se tem*

*•¦¦**», •>•••»» » »»iwi wi rwmyuuMwnw ma mmrwasmm, ams *auo» gasto» falto» pelo eomercltat* (vart)UU oa atacadista).fora ds stu estabelecimento. Qutr ditar: somu«Jo*** o custoo a porctntagtm dt lucro fitada pala kl sara e valer dasdespesas, «tabtlece-s* o preço da m«madoria;
DésU modo, fica limitado o lucro.-A atpaculailo é ftri-«Ia de maneira dlrtta. '
Ejtlsta uma possibilidade dt o comérdo. o eomerclanteburlar a Itl. ou melhor, tentar burlar a m: i o ia ornardas fonte» fornecedoras nota» de compra com ma Ptracomaior, isto é: o artificio do superfaturamsnto.
Ma» se o* comerciantes tentarem asar áeaet traqut aaUNAB Intervlrá dlreument* nu fontes, mateaSa assima possibilidade da ímudas. ^ mmwsma aanm

SUNHB Om» MstsWs
e Limita Percartap le Luto

A rasolucio tomada pato SUMAI dtvMIa aa atar«jadoriaa«Moenclal» ao eoruumo do povo om doas slasom: a eiaas*eoatam • a «Jlaasa sifssctal.
Na classe comum indúsm-** u aafulatoa mtmdorlas,produsidas *m qualqtwr ragllo do àVroll, * aa importadasdo Mtrangetro, «1* qualquer tipo eu «mpiel*. btrstiUada* ounio, mia qual fôr a amlmtosam: 1 — amido da milho; s —

ama; I - avtla; 4 - aves: I — banha animal; • - carnesde boi, de porco, d* cabrito, da ©valha a mu* daritados; 7t- cimento comum; I — artmo da milho; 8 — farinha dtmandioca; 11 - ft4jle; 11 — fubá do milho; II - gordu-

18 - queUm; M -»laaôaa balaaeaatfaa: 81 - aal.e-M[artigos da atam comum podam dar o lucro má*Jdmo d» 10 (daa) por conto ao oomtmlaato Importador, ata-caduta-lmportador. ataMdlsta*roprsa*ntanU. conslgnaUrioe representanU*4»MÍnatárto PARA O VAREJISTA A MAR-OEM DE LUCRO MA55mO i Dft 10 POR CBITO.
Classe Especial

4 Na class* atpaclal, lnelutm-s* as mtreadoriu aaiguln*tas. produsidas am qualqutt rtfiio «to Irastl, mais aa impor*tadas do estrangeiro, da qualqutr asoid* ou tipo, bonafiela-du ou nio, **la qual for a ambalagtm: 1 — alho; 8 -*
aselta d*, oliveira; 8 ~ bacalhau; 4 — etbolu; 8 — ehar*
que; 8 - batata, amarela ou branca; T «-.frutas Importadas.

O lucro máximo permitido pala lal na venda doam wer-cadoriu i de 15 (quinas) por conto para o Importador, ata-c»dl»ta-lmportador, ataeadUta*r«rpi«ttntant*, conslgnatárloou repnsentanta-conslinatário. PARA O VAREJISTA, o lu-
ero máximo é do 88 (vinte a cinco) por cento.Pelo artigo 8." do decreto da SUNAB, "o eomerclante
varejista que adquirir diretamente, nas fontes de produçãoou fábricas nacionais, mercadorias sujeitas ao regime dafórmula CLD a também u revender diretamente ao comu*mldor, tara eomo margem Peroaatual d» lucro apenu a
permitida ao varejista, conforma a classlfleaelo da mer-eadoria", isto I, se a mercadoria pertenesr A elasM comum
ou especial.

O parágrafo único disse sexto artigo declara: "O im*
portador, atacadlsta-lmportador, ataeadista*reprMantante,
conaignatárlo eu repre*entant*-con«l«jnatirlo. õu* vender
diretamente ao conaumldor mercadoria naelonal ou impor-
tada do estrangeiro, sujeita ao regime da formula CLD. tara
como margem percentual de lucro apenu a permitida aovarejista, conformo a daasifl«*a«lo da mercadoria".
De btrongoire

Dis o artigo 5": "Quando m tratar dt mercadoria im-
portada do eatrangelro, o preço de venda só stri autorindomediante comprovaçio, junto ao órgão local da SUNAB, dodiipéndio efetuado em relação au eomponsntos do etuto eás despesa»", pelo parágrafo único, a venda das mareado*rias só será permitida depois que o comerciante estlvsr de
posse da autorisaçlo da SUNAB, cujo número terá obriga*tortamente citado na nota fiscal «imitida.

CAPUAVA: DIA t
FESTA DA ENCAMPAÇÃO
Pol enorme a «moçio que

se apossou «te eentenu.de
trabalhadores da Refinaria
d« Capuava quando se
anunciou que 0 presidentada Repúbllca havia usina-do o decreto de encampa-
çio das refinarias particu-lares. Juntamente e o m
pessoas de auas famílias e
trabalhadore» de. outras ca-
tegorias, muitos deles e
encontravam no 8l"vicato
dos Metalúrgico* d:-. Santo
André, acompanhando o
detanvolvimento do comi-
do. No momento em que o
locutor deu * noticia, lies
que ainda há pouco haviam
realizado uma prolongada o
combativa frevo para aconquista dlsst obietlvo,
emodonsram-se até is li*
grimas, manifestando logo

ém seguida sua profundasatisfação pela enorme trl*
torla alcançada. Babada
cedo, a delegação de Santo
André qu». participou do
comido no Rio, foi recebida
com «alva» d» rojou.

Sexta-feira próxima, dia
ao, realizar-se-á na sede do
Sindieato dos Mulúrglcoa
de «Santo André uma gran-de assembléia festiva paracomemorar a eneampaçlo
de Capuava, a assinatura do
decreto da Supra * paraapoiar o pedido dt reforma
da Corutltulçlo bem esmo
u mtdldu eontra a uras*'
tia, anuMiadu pelo govimofederal, orga nitando ao
mesmo tampo a luta pelasu- .,-'«*- 'ío imediata.^»»
ra a •« .ntíesmaAo rol eon-
?idado o marechal Oavino
Alves.

fíff "'.' :'^K*1IHllfe^ 'mmWBtUüi . A. i..fosi-•«• '/ -O^mWimWlSimmwMmTW '* mmwFm^w < /\\Sí'

má}§yà\WmVmmW^''àT^m''-'''^ ' ' 
.'"'•'aaaa '

¦ *6ím tdmVmmA H'aAA m ' (Sm '«JÍMt. •** 7i£tAmr

wwmmtíaW^g ^W^^rtW
*V:'' '' ^m^âa\W^aaW^i ÉÊml 

^ ' 
\W*

MM M§mMH3m '¦''¦ '¦ " ;*:^W<
'^•mí^iWmmmrÊím- %®M''
yy< ¦+.ammma' ^mmmWWMmX^m.'. 'AmsfT^mr,^ a\ . Md ,'

. *í'-.7 "¦ y^aamTWm ~ m\\-¦ mY^mmml ¦ Mmm. * .^.:'»^i '.*!.'. MmW*• ...1;.:W^mmEt M'W^àm M Êk-jm-k. •! '• ' .r,".:tmr

i'•-• llsfaWm ÊaaAIUiiJã i
,-';- J|ai immmmmmMEnkmmmrl \ • »'. .:*pa

m.¦• • ¦ jky ¦'¦^^ÇaaàitíWmZM' _:íl{tj-'*tra^T'":''-' c;' W&am^m^

m^^^^m^m^^i^t^^mmmX
Am?£)>i^&£Ê^m\^ AAt''^ '¦ tfÊmAWfâ*iS\w ¦ v*^^<t'^^^fc«fiÉ^B ^B*¦ . í,.' ''MamaaWt Mmmímv Àaí -Iwdil^dfilS
mmW B HSRa^E^Hw tma ^MfmJft«TÍI sspm^^^^Hk «H^l ^1
^W^M^^-^^A^mm^mavLV aC^B B^BuLamSifivJH »^P''^H^^^I ^H

m-ü^T' \^^^^m^mmA

I

y^U ^^^Fív-^ES Af ^—M
<¦ "¦ r-xf^mf^mwAmmJSiWáEmm AmvtaWt&tmTffi' yy^mmttkvMmn aAA• wm mWmÊc:^Smm
M^mMJm^m ml^mmWíMí-v^amiamSÃk:^#H Imkmí 1

irai BÜP^lnlv^'!''-^'Hl siM*l Rrw<I

K^S^ifl mtm\ A
am&firaal^M PB?» -^^"Bw&n AA^^WÊ mmWmÊ aWMÊÈk wSma

Blfl ?1m -T:'1M AaamT,I Iwi^ ¦'!: 1*]H D»MWammW^&®MLm.*^mmmmmmmmmw^MmWmsJm)imt

I. 'jLÍ^HPki B;,J GR
•fflMSm ¦ ¦~y$t&B m mvM&iLS .-

m^^^M^^^^Ê fl

Pcick Artigos TaWiis:
«Povo é ta Deve «mo at_ _
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*1< *r
Uo pouco» « artigos tabelado» pela SUNAB. Os aletabtladoa tio cmtrouvdw por meio da fórmula Catto^Lacro*eetms (OU». A tabtla lntrUtuWa abrange o laKc «aa pi;o leite; o café tom itltt; o pio; o pio eom auawifa; êaçúear.
Tida pessoa tom direito — agora «Stver — de exigir mo» eomeretantas obedeçam à tabtla. A SUNAB aotembwe

que catla produto tenha stu preço A mostra, à vürt* do oaa-
prador. S o comprador tam o direito dt salgir qw m aa»merclantas fslteem mostrem o preço. Dama forma, e petem*«mo assumirá a função flscalhtadora — contribuindo as-sna %\i para forçar a SUNAB a cumprir a funçio dela pro-pri». N

Preces las^stades

Eis a tabela dos preços do leite em pó:
integral: latas de 870 gramas: CrS 448,00; latas de 484

gramu: Crt 845.00; lata* tlt 800 gramas: 883,00; latas «telOOOjpamu: Crt 1108M e latas de 2000 gramu: Or| ....SSMjl. ' :yrS'.
. Integrei Instantâneo: tatu de 880 gramu: CMS 818Jl;latas d* 400 gramu: Cri M8.00: lata» d» 700 gramu: CrS888,00 • UU» de 1100 gramu: Cri 8877,01

Leite smtdssnatado: Cr$ 480,00.
latta desnatado

io 4M grarau:lataadelM
CrflMlAB.

iaenatado: latas da 870 gramu: Crt IMjOO; lata»
mas: Crf 488.00: latas de 800 gramu: Ort 481J0;1000 gramu: cri 961,00 • utu «it 3000 gramas:

leítt condensado: Utu d* 888 gramu: Crt 188,08.Leite vaporado: Uta de 400 gramu: Crt 307.00.Leite em garrafa: Cri) 85,00 e Açúcar: Crt 140,00.
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jPsrs ajudar aa llscallmçlo, o povo dava fitar atentoo viajante • oãasorar com a SUHA8. qu* tem doU tesãVne» A dlspotüelo do público, para receber denúncias ds la-fnçow: 53-8005 t 43*8418.
No comício du reformu, sexta-feira passada, o -«»-»-

dente da República disse com clareza que o povo meamo,trabalhadore* principalmente, é que deve proceder dea redualr a -«speculsção ao minimo possível.

Comaafos da :SUNAB em
fâ7 Batidas Preaieram Quatro

A açio flscaliiadora doe comandos da SUNAB
ji realizou até hoje operações diárias em quase tô-
das as zonas da cidade do Rio, tendo realisado duas
prisões na avenida Nossa Senhora de Copacabana;
quatro na Zona Sul, so todo; e constatado <mse ln.
íraçÕM na avenida Copacabana; 28 na Zona Sul, aotodo; e d«»roito infrações no Centro e na Tiiuca. To*tal de batidas efetuadas: 697.

Os comandos, que foram apelidados de «oa in-tocáveis», agem «an grupos de cinco ou de quatro,e isso impede o suborno. Fiscalizam o cumprimento
.te- mbcqi dos produtos tabelados e a aplicação daformula CLD aos produtos nio tabelados. Efetuam
atuações e, se necessário, prisões. A Ilha das Flores4 o local de detençlw aos infratores.

«QtlTnOS APOIAM TABEUMENTO Í0S AIU01QS
JUREMA ASSINA REGULAMENTO DO DECRETO HOJE
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Rio oe Joaeire, smmhm oe 70 ¦ U so morfe «te 19M

Knquante a rtaçlo contra
o tabelamento do» aluiuéli
i exatamente a que <e sabia
» uperava, o mlnUtro da
Justiça, ar. Abelardo Jure*
ms, anuncia para provável*mente ho)« a as»lnatura do
decreto que rtfulamenterá
a aplicação do dureto databela — e o tr. MauMclo
Roberto, presidente da In»-
tituto dos Arquitetei doBrasil, afirma à imprensa
2ue 

4 Imperiosa a criaçlo
a, um Conselho de Plane-

lamento Urbano, pois hium déficit de oito milhões
da "*|i?^««uao pate^jauer4lmr, 40 milhou dt brasi-leiru aem moradia.

Além da declaração do sr.Maurício Roberto, 0 Xnstitu-to dos Arquitetos do Brasil— departamento da Ouana-bar* — ao tomar conheci-
mento da assinatura dodecreto de tabelamento dosaluguéis resolveu hipotecar
seu apoio.aò ato do.PjresJ-
dente da Repúbllca, ''eomo
oportuna.medida do amer-
gência". !

fl Mtalfatkimef IV*s*^TilTMiV

Ut o texto inteirai és
nota, dlstrlbuld> à imprensa
pslo Instituto doa Arquite*

t> Instituto de Arquite*
tos «Je BrasU - OeparU-
mento da Ouanabara to-

mando conhecimento daamínatura do Decreto qwtabela os prtços dos imóvsisresidenciais — resolve:1 -> Manifestar ao Presl-.
dente da República o apoio
do órgão de classe dos ar-
qultetos carioca* ao princi*pio do decreto recém-aui-
nado, como oportuna medi-
da de emergincla.

3 — Reafirmar ao Presl-dente da RepúbUea lmedlaU
neceuidada da criaçlo deum órgio nacional capasde enfrentar e equacionar
globalmente os problemubiãauatru;/^
de planejamento territorial
a urbano, Neate ssntldo, aComissão Diretor* do IAB-
OB manifeste integral apoio
ao texto da minute de De-
creto, elaborado pela Asses-
soria Técnica da Pruidln*eu da "tepúbllca e peloarquiteto Artur Uma Cavai-
cante, qúe cria o COPURB
(Conselho «te Política Urba-
na), ... anunciado IA naMenstaom Prutdenelal aoCongrosso Nacional --como
um fator dos mais impor*
tantes na eoncreUsaçlo daReforma Urbana.

3 — A ComUsio Diretora ,
ao faser «sta manifeataçao
pública ao Presldwite da
República, tem presente'qut:-.;.- ¦¦.'¦>.'.
'a) O problema habitado*
nal brasileiro agrava-se de

ano para ano. O déficit
atual «te moradlu, segundooa dados constantes da Man-•agem Presidencial ao Con*
grasso, uti calculado em
I mühfa de unidades, fato
Sua 

significa a exUtència
• aproxlmadamsnte 40 mi-Ihtte* dt brulleiro» aem teto

ou vlvtndo em «scntllçôes
habitacional* precarluimas.b) O processo de daun-volvünento do pais aliado
ao violento crescimento dc-mogrlfleo vem implicandoem um altn Índice de urba-nisaçao. tsie crescimento
urbano, antrataate, nao uvem -«miuaato «Untro dudoeejevol* a«mate6*s dctuna orgânica ampliação daride e d* estrutura urbanaexistentes.
¦ t) O ate de morar, den-tro do nosso atual estágiode desenvolvimento cultural,nio pode **r visto isolada-mente, como sendo umamera utisfaçio da necessl-dade d* abrigar a família.Seu âmbito, multe maislargo, utende-»» ao eomple-xo de fatireg que formam
a vida e o núcleo urbanos,
e onde tém função primor-dlal os aspectos relativos ásoportunidades de trabalho,
ao tráfego t a circulação, asrelações .joeiais, k educaçio,
ao abastecimento de gene-roí, que constituem junta*mente com os serviços pú-

Micos esaeneUi* o chamadoequipamento urbano. '
d) De que éste complaxode fatores reunido* no eon-celto de morar nio podeficar ao sabor du que ea-peculam com a terra a aaconstruções urbanas. Ao-poder público caba a terofade Int-rvir no mtmmdoimobiliário para diseMmé-

i? e.d.*r"Lhe a iB««*»PanaiTelsignificação social, prevendoos meios e a» medldu ne-cessirias.
e) Impõem-se uma proa •te. Imediata e objetiva açiogovernamenUl no campoda habitação destinada aimpedir o crescente aumen-to do déficit habltecUaal •a assegurar I populaçãobrul eira *» 1ndUp»Sáv*iicondições de moradia dlg-na e saudável. Para tanto,é Imprescindível a imedia-te criação de um órgão na-cional, eomo o anunciado,que estabeleça aa ba*N ao*dais de utillsação do solourbano * qu* «nglob» to-dos ot reeursu federais,

paraestateis, estaduais *municipais, e lnlele pron-tamente um grand* progra-m* habitacional com bateno planejamento territorial•,u*b,B0 e que venha a alg-nlflcar as preeondlções dtR«onna Urbana.Rio d» Jantiro, ir demarço de 1884
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•wi»cl*dtasta^tos novesderam-ae na vida pollttoa

netitiiu
; OttaMo

,^*______*f-i oos ferrovia-
to Campbell,•StaMlleato du

----- -àseaadino da

nhêu; stoc-jrto Morena, doCoaaeJhodo IAPI. e mem-bro do CPOS: Barbosa Meio,diretor de "Leitura"; com-
paahtlro Campeio, da As-sodulp doa Servidoras daCentral do BruO; OeraldoRodrifuu du Santu. depu-
tado federal; Adalto Rodrl-
sues. presidente do Sindica-to doe Alfaiates; AmadeuRocha, presidente da ....ADISSB: e Undolfo Silva,
presidenta da Confederação
Nacional doe Trabalhsdoru
na Agricultura.

A reunião foi aberta pelodiretor de NOVOS RUMOS.Orlando Bonfim Júnior, queapós convidar fc mesa ai-
guns dos presentes deu a
palavra a Prestes, para qutprofertue a . eonferêncla
programada.
A rola ao Prestes

Não u clnglndo apenuao tema - "A situação po-litica to papel da impren-u do povo" — Luís CarlosPrestos transtornou a suaconferência tm um pronun-damento político, cujos
prtndpais trechos transcre-vemos a seguir:"tato reunião fd realiza-da eom o objetivo de come-morarmos o quinto aniver-aarlo da fundação de umsemanário, esse semanáriotem o nome que traduz um

conteúdo: NOVOS RUMOS.Não é fàeil, em nosso Pais,um aemanàrlo chegar atantos anos de vida, e serhoje, lncontestàvelmente. oumanário de maior Ungemo do mais alto nivel polltl-eo tm nosso Pais. Para to-dos nós. leitores de NOVOSRUMOS, a dato de agora éasaa data festiva. Comemo.rasxu eom alegria esse anl-vortàrto.

qut tam multo taaUMm donovo.r % SSÊÊ fawçij>
C-ae^aA^ %£*

lismo

2*5J*jm aooBtoelmtato
POlittao dt grandt t profun*to s gn iksçào para todo o

¦ato. lutar polo soetaUs-•«toe Jatar peia vitoria danvalueao nacional t de*"Socrttiea, t acabar eom uotoUcalu tju» impedem o
progruso dt nosso Pais, éktar peia expulsão ae ata-sa torra du mottepoitos tm-MriaUttat, é lutar nata re*sararia. Tamos

•daaae I assim qat
Jsjtaneo pato soeis-

. » Iteaao Partido, qudentro dt uai» alguns duscomtmorara siu 4l.*> anUversério, dtídt sua funda
çfcp luta pela vitoria da re

u lergu pmiutaa,• aaaoi ée eiaau cpseária.
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condtooes

desenrolar du -aeooietí- —"«taçao nadonal e dcmocia- 1252.mento. em noa» pátria, a '" ~k- '*"'
•taniner^ão ,-auuea dês»

Ulca dos próximo» meses.ves mesmo du próximasieaanas ou du prexímudlu. Já nos dias de hoje es.tamos sentindo u conse-qüénclas daqutlt grandeaeónttclmtnto; naquele co-mico, o povo. u trabalha-dores, w patriotas t demo-crataa unidos em ação vle-ram fc rua para dlser o quequerem, para expor os seuspontas de vista e para, per-ticularmente, perguntar so
presidente da República seesta disposto a colocar-se fcfrente do processo demo-cràUco e revolucionário queavança. Eu musas pude*ram naquele dia tomar co*nhecimento de alguns atosdo presidenta da República,conhecer suu palavras em.discurso que. sem dúvidaalguma, podemos chamarde memorável. Forque, na-quele dia, o presidente JoioOoulart, com u atos queassinou e com a s palavrasque enunciou, disse ao. povobraslldro que quer assumira liderança do processo de-mocrátlco em desenvolvi-mento tm nosso Pais.

Nós comunistas, desde1981 temos sutemàUcamen.te lutado contra a sua po-litica de conciliação, decomproalssu eom or impe-rialistaa e o latifúndio. IJustamente, por isso, porquetemos firmemente lutadoeontra a política de concl-Ilação, não podemu deixarde manifestar nosso apoioa gestos do presidente daRepública que significam
golpear a politlca de concl-ilação. Foi isso o. que veri-ficamu no dia 18 de mar-ço último. Perguntarão, na*turalmente: o que faseragora? Qual a perspeeUvaque se abre diante do nosso
povo depois dêssu aconte-

J_^___^_^^__W^m^^^M;
Ralili mi Ar- totwê admeidu)

ajaaajfia laat Mana a aaa ass vaaaar
No âmbito das relsçws comerciais do Brasil eom

!-J'^l8íí,«M2lnâIam-* "*•¦ ¦"»•*• tols fatos impor-
««£..•¦ ^ad*í.peto vice-mlnistro do Comércio Exterior
Ir*2r^*w2íd1' cheS°u ao BrasU uma missão húngara
f VSL « J**"?' * Drito«ra wúrjlao da Comlsão Mis-ta BruU-Hungria, prevista no acordo comercial firmadoentre u «fiol* paisu. De outro lado, inaugura-se em .SãoPauto, no dia 30, a primeira expulção. industrial da Hun-Sria no Brasil.
Ji s^rauja um pequeno pais da Europa Central, eompopulação de 10 milhões de habitantes, a Hungria, entre-tanto, tem no comércio exterior um fator de primeiraordtmna sua Tida econômica t bastante assinalar queemJ960 e.1981 as exportaçóu húngaras situaram-seapenu um pouco abaixo du exportações brasileiras:menu de 345 mllhõe. de dólares, em 1980, e menos 196 ml-Ibõee, em 1981. Nu importações, a distância é um poucornaior, visto que o Intercâmbio dos paises socialistas como exterior faz-se em bases de Igualdade de compras evwlu kà passo que não são raros m anw em que a
HUPuZi1^ .eomerclal »fum »« serviços) apretenta-stdefidtària. 0 elevado volume do comércio exterior hún-
garo explica-se, em primeiro lugar, pela relativa escassezde recursos naturais e, depois, pelo alto grau de lndt»-triaiisaçao que o pais alcançou nestes poucu menu devinte anos de existência socialistaPossui, hoje. a Hungria, uma. indústria de primeiraordem, que contribui com cêrea de 75% para' o. valor da
produção global do pais. Além disso, nós marcos da poli-ttea conjunta de desenvolvimento «tos paises socialistas, f,
cabe fc industria húngara a produção de uma série dé"itens, em^csràter especializado. Isto se refere, por exem-
pio, a determinados ttpu de màquinu-ferramenta». aequipamentos de telecomunicaç«3es, a material ferrovia-rio,,etc '.^..:.""" V ;:';.:•¦'
t O comércio entre o Brasil e 

"a 
Hungria, porém, estálonge de aproveitar as Imensas possibilidades reais ofe-reçidas pelos dds paises. E. como acontece com outros .

paises socialistas, também no caso húngaro, nossas com-
pru ià ficam sempre aquém do que a Hungria nos com-
pra. No triênio 1959-61, por exemplo, as exportações bra-slleiru para a Hungria somaram 16,5 milhões de dólares?
ao passo que as nossas importações/não foram além de14 milhões. Atualmente, o saldo formado no balanço co-merclal brasUeiro-húngaro é algo maior, em favor do Bra-
sü, como conseqüência do menor volume de nossas impor*
tações da Hungria. Entretanto, no mesmo período, Im-
portemos de outras procedências materiais e equipamen-
tos que a Hungria nos poderia ter fornecido. O resultado
disto é que aumenta o nosso débito em moedas fortes,
enquanto.permanece Intocada a possibilidade dc utiliza-
cão do saldo de que Jà dispomos na Hungria e, em geraldos créditos que aquele palj Já nos concedeu e que temos
renunciado a utilizar.

A reunião da Comissão Mista Brasll-Hungrla. bem
como a realização da exposição industrial em 8. Paulo,
podara'constituir uma boa oportunidade paré que sejamremovidas ss causas que imoedem o florescimento doIntercâmbio comercial entre os dois paises e dados pas-sos coneretos no sentido da tão desejada diversificação
du mercados.

tka. Sabtis que, ainda ná
poucos aaoa, lutar eontra oimparlaliaao era ur taxa*do dt. comunista e utarameaçado dt > prisão; lutar
pela reforma . agrária, peialiquidação oo lat.tuno.io. euter taxado de comunista eCitar ameaçado dt prisão.Mu o mundo avança» acomdtnda du homtnttambém u modifica, e to*dos aqueles qut em nossaterra, comunistas e não co-munistas, souberem duran*te todu oue» anu. lutarcontra «o exploração de nm-so povo paios monopólio»norie-amerlcanu t contrao latifúndio, stntamtt hojealegres, porque começam averificar qua u Mélu gs-nham u massu t qut. co-mo Marx Ja dlsia, quandou idéias ganham u massutranMormam-.se cm força.Durante alguns anu, nu-te processo cUfidl de for-maçáo de um Partido ver-daddramente marxistaleni-nista, cometemos sérios er-ras na busca dos caminhosde como chegar là, e mui-tu vezes lançávamos seca-mente u palavras de or*dem de uma luta imediata

pelo poder revduclonário,
e com isto nos separávamosdas massu e tinhamu difl-cuidadu ingentes para nuligarmos com u massumsisi atrasadu que aindanào podiam aceitar-aa pa-lavras de ordem rtvoiucio*nàrias. limn sempre cha*mou a atenção du revdu.
çionártos para a neceulda-de de estudar, dé uma ma-neira objeüva, fazendo aanalise concreta da reall-dade concreta, u caminhosde aproximação. B nós. du-rantomdtos anos, não sou*bemu encontrar «tetos eaml-nho» d» an-oximação. f» %partir de Jsm\ ema a -rira-
gem politlca quo naauelemomento ruliumo», emeeíetivr-mtnto utam^èOu-tando^ixw;tncc«trar*«BS«s
caminhu dt a]Direi: 'a táUca
garmu realmente,revolucionário quemos. a. neua tarefacontra*:-s tática, de encon-trar pe caminhos da revdu.Ção^braslldra.'NOVOS RU,MOS tem prestado um ra-levanto urvlço. Estamu fa-undo autocrítica na práU-ca lutando por uma orion-tação politlca capas dt nuaproximar da meta revdu*
S,l52àrlf Ne*»* *»»». wo*VOS RUMOS tom prestadoum enorme,.um imenso ser*-'viço. NOVOS RUMOS pode
fer acurado de muitos de*feitos, de muitas debilida-des, de muitos erros, masum erro NOVOS RUMOSem geral não tem cometi-do. Não tem cometido o Ir-ro dp dogmatiamo, porqueNOVOSRUMOSéumrban-
delra de luta contra o dbg*matlsmo, contra o sectaris

de3
•toait to maaetoe to nosso, pais inltum

dltnto to nós. lieiti pu-sibilidato a oue aula tato-
tu trabaJhatorat:chegar, sem irau-retelo tsem suem dvtl. atravét totlutas de massu. da lata torlstsu. qu pode fcs vteu

assumir caráter e mais aga*do, mas out sio ainda eho-
que< pardals e nio insur-
relção nem fuerra dvtl.
chegar ao governo o ao po*der revolucionário. Paralutarmos por um rpvêrnonsclonallsta e omaactátleo.
no entanto, é Indispensável
unlflctr, unir u fórau pa*trlóUeu e demoerltieu de
notso pais. B éste é um ore-
cevo demorado • o difícil.
Nio é fácil uninear ot am-
plisrimu forçu patriótieu
0 democrãUeu tm nosso
"íiíi 

pwslbllltode to ea-
mlnho pacifico existe nas
condições braslldras. teto m
deve fundamentalmente à
amplitude du forças Inte-
reisadu no processo revolu*
donàrlo, no avanço da ra-
volução. Estas forçu vlo
desde a classe operária, u
trandu massu trabalhado-
ras do esmpo. operários t
camponeses, que luntos Já
significam a maioria esma-
gsdora da nação, até u ca*
madas médias urrtanu ei
inrlulve t burguesia nado*
aal.

txprrlênflu atêmlcas.Também M poim^ in.terim n»? pt-torau «telxar
to nwitevr aut o pruri-tonto Goulart ter» temato¦«eteào so Isdo des traba-Ihsyterei not ronfUtet dotnaalho. e. Meto ttattto,não podemos tttprsctr que,quando daquela nt*?morável
frevo de tnlsmatroa tmaantu. mvo «suo duroumulto, dlu por evidente
provocação do sr. Aeatmarde Barroe, fd o mtotetro toTrabalho to atual g«svarnoque foi » campo para de-clarar e d:imsscarar a ad*tudo provocado*» do senhorAdhemar «te Barras. Tam*bém na luta contra o Im-
perlalismo, algumas medi*du. ainda tímidas, têm sidotomada» ptlo governo • têmmerecido nosso integral•polo. Neste sno mesmo, omonopólio estatal para aImportação do peiróleo o aregulamentação da kl qutlimito a remeis» de lucro»•ào alguns deite» upectoa
positivo» que têm mereddo.
que compre mereceram o
nota© «polo, tem que comUso dttxemot to combaterfirmemente a politlca ne<compramlsw com o Impcria*lismo j » o latifúndio qu»vem eendo reallxàd» pelo»•uceulvu mlnlttêrtot to tr.João Goulart.
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a fi Csultsilçis
*Hsflsatlto»BB latmflt) a de.
toTdaoUrjarésdaTe^

jknotojmttmmú^tt,ds spartamMtot e do casas.
O cosajeto «sotormlaou am

90
ujssa
das. '

.JQuoissssBrlIeaa
o amplia*

ato, pátrio-^Atir***-^*?" tA^mmmt^J^^éUW-¦h muaou aue aaarauu, tu - tomotratoa. ruaain»

to^sãtoaaTJfil^SS' %,& ^•jsaUsltodS ra-™. "¦••¦ .» esur-tt. flsta- voluejto bnsltein e*s.*wv>

pretexto multo•^•Mta» 
ttotos nós:

n*io to Ouanabara «eom
^totot nS^ttomuTS•eórdo. todu nós dewjámu
S^-iSu'4?^
S «irJ
Ouanabara. ujam «amdu
Não podlamu aoritar tuaemeaça ás libtrdadu demo*"àUçu. qu viuva, etetl*vamtnto. era conter Q mo-vimento de massu. Ii luto*mu contra o utodo d» d*
^« • •f^Wtoto Banharpara esu luta amalaa for-para ura luta ampla»Arasaavde Mobtltoiçao Po-
f^fJ^oCOT .té»governador Brisola, o qutobrigou o presidente João <¦ u^-mOouTsrt a retirar em três >»l«.tP»tclsamu. sem duriólu o seu pedido to uto- f* »*suma, aawgunr o vo*ta para u analfabeto», toi-e ruSrinbelros, por.

¦•i flSSBJ gflflgj fl| , w_. __ mos, aartoato, dteate dt amrgosoototo stosaitauao toRtjas, 11 s*Aitte>atoOou.I*ii eut u «posou mm taas*tu para tomar «ua atttato.«ra .í-sffirí. *
ST5X.S? srr-
sae aaaea oectulUrá doapoio do povo. do anoto po-Ptttor ffn E** •«''«tara rração. NU comunistas

^?*toteaV"ffte^un?
porição firme o» apoio auatas to presidente Ooulart,de anoto ao mu dteeuno. de

«ritonto Ooulart levanta aaanaeira to reforma cou*

juelu potttos qut tattru*sara a tetos-u patriotas.•^•eUamu. efetivamente,modificar oi Uto art. 141
pen que rala viávelreforma agrária om
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to to a!Uo.
Parece, no entanto,
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As tentativas feitas de ée*
truturação orgânica da
frente onies at* hoje não
tiveram êxito. Devais «ratar
recordados que. pouco de-
pois da «crise de agoefó de
1961, por inldativ» doa go-
vernadores Brizola e Mauro
Borges, foi tentada » orgs-
nizaçào da Frente to Liber-
daçlo. Nadonal. «quo JA «to-
vi» ter uma determinada u*
.truturação. Nto eoraunlçtu
demo» todo o tpeAo, tenta-
mu tevar adianto, mu não
fd pudvel, porque ainda
não há condiçòet aurident»-
mente maduras para chegar
á esta utrutura»jão. No en-
tanto, neste processo «urgiu
«Frente de Mobilização
Poputer. que .gruco as fte%
«u -aula-, roíiasqflpmt» de
frente Onica, da diau ope<1
rá ria até su militares pa*
triotu, a Intetoctualldade.
Os camponeses^ u. estudan-
tu. A FMP constitui conto
que. um -núcleo ..duu» fór*
ça» mal» ronseqflentu • é
possível que'-em terno dei»,
ampliando-» outra» forças
se agrupem.

CanrJlkSM& o Anoto^t^moomwwWwM^ftMMW W Of^StMmrtfow

PS- — 0 semanária «Ptmfleio", em sim Ultimo numerei,
P*blite um tópico triticando comentários que fistmos sobre *
Instrução 236, Receberíamos « rrfííca como legitima t boa,

.nipyfira é mé fi qu* a acompanha logo * seguir, quandosomes rotulados de "conhecido adesista òs teses palacianas".
^"'i". *"IÍW '"" • qur aderimos — há muito tempo

t maittràvelmente — foram os do marxismo, as únicas ty*consideramos capotes de levar « classe trabalhadora è sua li.bertacio completa e, com isso mesmo, i libertação ée toda
m sociedade. Ê certo que às veies cometemos erros. mas. desde

j mM 
'*"? "'*''¦ nSo 1" *" apreciação da Instrução 236,eu do; Plano Trienal. Por princípio, damos muita valor è cri.-««ii, mas não como essa que nos pretende fastr «"Panfleto",

fois ínõo serve ò unidade que deve existir entre as correntes
tomares. Por que mjistir em ¦ atirar fora do alvo. mesmadepois do magnífico comicio do dia 13f

mo e contra, o esquerdismo.

ONévolhimo

,a«eUBiãm,K°B. » psrtir de1958, nós comunistas temosuma nova" orientação poli-tlcs, um novo rumo.e essenôvp rumo vem sendo ex-
pressado através do nossoJornal do Jornal do povo,do Jornal que diz fc verda-¦ de, que se preocupa com uproblemas do povo, que le-vanta as suu reivindicações,
que denuncia: ò» crimes dareação e que orienta» asgrandes massas trabalhado-ras pelos caminhos a seguir
para avançar com o objeti-vo, com a meta que Jamaisê olvidada, que é a metarevolucionária, que é o po-der revolucionário, capazefetivamente de expulsar oexplorador norte-america- .no. de realizar a reformaagrária radical, de levar atéao fim as tarefas da revo-luçào na etapa atual, por-que levar ao fim u tarefasda revolução na etapa atualé abrir o caminho para aetapa seguinte, é abrir o ca-mlnho para o socialismo em
nosso pais. Nesse esforço,temos uma orientação táti-ca que se vem caracterizan-
do pelo esforço da unidade
de todos os patriotas. Exa-minando concretamente arealidade brasileira, chega-
mos à conclusão de que atática, o caminho de ¦ apro-xlmaçâo para a meta revo-luclonária nas condiçõesbrasileiras estaria na con-
qulsta de um governo que,ainda no regime atual, an-tea da vitória da revolução,
fôsu capaz de. iniciar e le-var adiante tais reformas
de estrutura que são recla-
madàs em nosso pais, refor-
má« qüe significam golpesno imperialismo, reformas
que tenham um conteúdo
revoludonàrio, porque sen-
do reformas que golpeiem adominação imperialista e
golpeiem o latifúndio, de-

Mas ao mesmo .tempo tm
que lutamos por um govêr-
no aadonaUsta e democrá-
tico, nós comunistas temos
colocado frente à massa
uma posição multo clara
diante da política de «on-
ciliaçflo do presidente''JoSo
Goulart. Combatemos usa
política. Nio apenas a cri*
tlcamoe, mas a combate-
mos. Somos opuição a usa
política Justamente porque-
lutámos por um governo dl-
íerente, um governo livre
de vinculaçoes com "is cúpu-
lu reacionárias dos parti-' dos da reaçSo, livre de vin-
culações ¦».., compromissos
com os ehtreguistas e com
ot representantu do lati*
fúndio. Essa a luta. perma-
nente que terno» travado
contra a política de cond-
llaçlo do presidente Gou-
lart. É claro, rneut amigos,
que ao mesmo tempo temos
apoiado firmemente, e nes-
te caso NOVOS RUMOS
também t«m exercido um
importantíssimo papel,.te-
moi apoiado firmemente os
aspectos positivo» dá polltl-
ca do Governo, que nâo sâo
poucos. Sempre os reconhe-
cemos. sempre os procía-mamos e sempre os apoia- ,
mos com firmeza, particu-larm«ínte na política? exter-
na. Combatendo a concilia-
ção, não podemos negar
que o governo do preslden-te Goulart tem defendido
na política externa algu-
mas poslçõeg positivas. Náo
afirmamos que a sua poli-tic» externa seja uma poli-tlcá independente, mas tem
aspectos altamente poslti-vos, particularmente quan-do estabe»-x'e relações'¦; dl-
plomáticas com » Üniâo
Soviética, particularmente
quando intensifica as rei*»
ções comercial» e culturais
com tpdb o campo sodalls-
ta; muito particularmente
quando se coloca ao lado da
autodeterminação do povocubano e u manifesta con-tra qualquer intervenção
militar em «Tuba.. NSo pode-mo» deixar de apoiar tam-
Mm a posição da delega-
çâò do governo braslldro àConferência5 de Genebra a -
favor do desarmamento é
«lá cessação das experiéndas
atômicas. E nâo podemos

Meus amigo», » situação
em notto pais se agrava
dia para dia. A inflação al
está. Todu u pretenso»remédio» Já foram tentado»
para conter o procesw In-
fladonário. processo èate
que u reflete na vida do
trabalhador através da oa-
réstia cada vez maior. O»
comunista» afirmam qu» a
rmiu básica dessa inflação
está aa exploração de nos-
so povo petos monopóliu
nortt>araericaau o nr ea-
trutura % agrária atrasada.
Sem ás reformes to estro*
tura. sem golpear o Impe-
riallamo e o UtlrarnUo, ne-
nhum lemêdlo «teetorvo paraceu àaflação poéns txls-
dr. Ora. êue procura u
aguça, o qu» coloca na or*

, dem do .dia » necessidade
du reformu; eu grandes

; massu «rada vex mris to-
meçam a , compreender quea( retormu são urgentes,
são premente», contUtuem
uma ntcmddato quate queimediato para o prorxreseo,
para o avanço, para sair-,
mu da dtuação to miséria
o to atraso em qut ainda
rivemot; Situação d» mteê-
ria e to atraso que não po-de deixar to revdtar o co*raçA» dt qualquer patriota.

_&82fTÜ8SZ— dignado quando compara o
nlvd dt vida de neuo povocom o ptogre-M to outraa
MÇfles, com o avángò to to-
dallsmo, tom um Wlhão to
•êre» humanu que Já cens-
troem uma -«xledade nov».
Quando vemu o contraste,
que também não pode dei-
xar dt nu encher dt indlg-
nação, entre a meu situa-
_\to :•''•>. avaaoo da dênda.da técnica, da rMceuidato
da cultura que é cada diamais premente para u •. ¦
granda» massu trabalhado-

. ras. poie hoje a- máquinamodernt aodge do trabalha-
dor não apenu que saiba
ier * *?**!'#* "«M qua.s«^Ja um tfcnlco, qtie eeja mes-mo até um dsntiata, parapoder lidar eom u máquina»
f^fóni-mt <te «5»àmrta mo-torna. lé nessa época qutttevemui»r«nhectrquasuis
da metade da nossa popula-Çào ainda vive no analfabe-
i^Aínesu époea/da d*
t"*-*^ t*cn,ca W o en-sino médio, 0 ensino secun-dário em, nosso pais é' cada

^vez md» um monopólio pa-ra-u filb^ d«H rtc«»c Gotudo não poto deixar to noèencher de Indignação. E itto•xplicav também a aUtúderevoluctonãrit, por vezes
\%aJ!&Wí> • Portanto*If^"f«í Porque não teve aruuitadu ., concratos, ma»que é revolucionária e é h»nesta, dé numerosos seto-ru da Juventude, que se•entem indignado» dlsntedessa situação de atraso,miséria e ignorância em que.vlv« o nosso povo.

B«u contradições funda-mentais da sociedade brasl-irir» aguçam-se dlá paradte..:E.atma,:eam-a''apiD.
ximação da sucessão presi-dênctel,-outro fator 'vem
contribuir, também par» adivisão das forças políticas,para agravar as contradi-
çõuentr» a» próprias.du-se^ dominantes e ehtre asdlversu correntes políticasem nosso pais.'A dtuação politlca emnosso pais tende a agravar--se: objetivamente, pel» sl-tuaçãp objetiva das contra-diçoes fundamentais queaào cada dia malt sérias, e
P«tos ^Probiemu políticoscolcudto dláhtè de nosso
P°J°. Ptj» í Pruria ordemln-tltutíonal quevàí temu.V nesse momento que se«guçaj t m torna mais né-cessariaf/s luto por uto go-vêrno nacionalista e demo-crático. o avanço do mo*vimento de massu, no en-tanto, 'assusta a:burg*iésls,
e o próprio pruitonte Oou-lart, no ano paatado, pormais de uma ves — vou d-tar dds fatos — tentou con-

a partir to fim do ano òas-uto. o pruitonte Ooulart
fameeaa comprttndtr quoPor esus caminhu não tem

r, voto alo

SíSiuIal W4% *"*¦"••conciliação. a tos preoeu-PfCão d» mentor no go.w«o representantes da
^P^^èlto>*rit do PSo!
cpngwteo. -um Itva a na-to do positivo, porque es-•a autoria ato lh» assegu-ra nenhuma reforma, nio
^ftóUtoneimi».vanço!•««bum paru adiante ra
SSt ftffmmrsSsVm**m»M*imm flb |W| sMflxflft WtUft"*

fio que, a partir dt tosem-bro do ano passado, temu
ó^oÇpoliUco to presi-dente Ooulart com o obje-
Jtvo to praaalur «ma fran*«• wpio. tosde u comu*
??etas até au setores pro*erutistes du demais par-Udu jmUticu. psra então.anotado nesta frente, cons-MwJr-u um novo governo,um governo capai de tal-ctart levar adiante u re*roraja». r elaro qut nóscomunsnu não podlamu°»J^»»wrt?snte8en.
tondhnentoe; «toras entondl-nmtat estáo xperfdtamen-te dentro da orirataçáo po-
^^^juai luTaíultosanos Já tttávamu lotando.Pf-ítfctfssnttoto
tanto, mutramu que, parafaur avançar «tose^prorauo
to unidade, parachmr:mu itahatntt fc unidade

•nneuaeártoeraBMbiltoir
•at á rua, faur granetos do-«o-^noou para qu o po-
»- éüRM* * «"ua ítoira, a*s«r publicamente 0 «miswr, o que deseja, quais•«Pgás suss a-rtraçõu. ;¦ J?!B' dWto/rdiiirma,. umatoa melhores, uma daaprimeiras eonseqaan*
ftaijmportantes, to Odilido to Central é qut touComício ¦ determinou umamaior unidade du forcaspatrióticas ê demuráUuaDivergéndu de tática, decompreensão du aconted-mento», que podiam existirtntrt ama força t outra,toram «up»radai, to eomi-eto fd mn comício unitário.

2SUP11*1 •Wusbi» «leu toCOT, representantes todastt operária, e u cam-
ponsau, também o deputa-do Brisola, o governadorArraes. deputados to PSD.como Hélio Ramu, o égovenuutor 8«rixu Dória, toSergipe. Quer dlatr, sao o»•etores progrardstas du dl-versos partido» político» qutrevelaram que estão dit-mt-tos a marchar unldu na lu-ta por um governo naciona-lista e democrático, n» luta
pelu reformu dé bue, pe-lu reformu to utrutura.Foi grande a significação
pditiç» desse comido; par*ticularmente cam' - u ítêís•"¦«s*»;,,P»lo. presidenteto Jepóbllca - o decretoda Supra, qut permita adeeapropriação « , terrasuai. margens das gradasde ferro, de rodagem, e dassons»i unutos pelo govlr*no federal; « a encampaçãodu refinarias particularesde petróleo ~- «to» positivos,a.que .»,seguiram outros
que não podem deixar deaer «proradu o apoladu
porque interessam efetiva-mente ao povo, eomo 4 o

enquanto oasstgurato
totot, eom êru eleitoradolimitado qut al está, mu*¦to qut eheguemu ã» dei-vtos to llfl. avrá difícil avitória to um eandltoto dufórus patriótica, t progres*alstas. A nação compreen-d» Uso. sabe que o voto pa*ra u analfabetos será a tuatorroto au tldeóu presi-dmetata O presjürtnto Oou*

__« tomNm peto qu a to-du u allatãvels wja asse-
furado o direito to ser dei-«ifto vem aubar eom urasWçôes au urgentes,vem acabar oou u restei-eóu do. art. M do códigoBeltoral. artigo incoostitu-eional anu qw está irtgeu*u' *.^•ÍS»0^tn,• reformun» ConsUtulção. eomo aPO-ttatMe^de de delegaçãoto pedêrat %o», efetivamen-te. noto aer, ntctssãria
quanto um pais atravessauma situsção difícil como éa situação do nouo. For-tento, nto potomu deixarto apoiar firmemente estasPWtej to montagem topresidente Ooulart,Aseta, a frente àalea
dar. uboçam-u Já u de-mentos to «na certa utru-turaçào para esu unidade.Porque, topeis du entendi-mentos havidos, parece queehegamos a uma ptatofor*ml..unSfcrtJl •* ¦ ao*, ser.aceita tosto o presidenteOoulart, o deputado Briso*ta. o governador Arraes e
f*.outrasi forçu da frenteúnlea. até u comunistas.Heêe, o essencial é a lutapeta r«*eompuição to govêr-ao. Praetoamu. efetiva*"^^J8 d» •"-•ro tovêr-no. Justamente porque se
Jti-tamenta porque «rança• JPWWftoto pdarimçàoentre patriotas naclonalls-tu, to am lado. e rudonà-
Jtee t tntatsutitas, d» ou-
&£&» m "Sí%,{
5?:^''"• •ÍT0 P01*- ódn-
efetivamente tomar medi-
JêjJSwráveis to -tovoTum
govlmo que «efa eapas de««J»«r o» faaenddroerujrtonáriu qu estão ¦»
fonso Agrária. Fradumu
n^ante^rmTS^

f* **£__. O"* PouamIjwpirar^ftonea. ao povo.
S^JEte «alstaMejite•tes^eutado do entngui».
^tosstot nadonárto toP». em particular. Um go*
T*»~ «PM. etottt-UDsnto.to reallsar aquelu medidas
&,-*?''P,^^,«a*tse-:<e
jjfljp*?!to-.¦•». P*^tm

O flut pruiMinu e dt umgoverno apoiado no povo >
?2f.-?uelf* dM P»«»osamante. E ao mesmo tempoque lutamu por um govêr-no deu» natureu, devemosfsseresforçu ristemáticu
prla unidade du fórcu po-pulares. Devemos lutar pe-ta aplicação do decreto daSupre e para qtt»ó dterttó•obre U;aluguffi; dt usa»Ja efetivamente cumpri-do. Lutar para. que todosunldu, povo e governo,exerçamos urna pressãocrescente sobre o Parlamen-te, para exibir a reformaeonstltudonal eu refor-mu de base. Ao mesmotempo, devemos manter-nu

• •*•*?_*

afasüdra."na*

lçtos. mu. eomo mandstss"bemos qu» _ revolucãr
ferira Mfuirá eaminhoi
próprtot: terá uma ravr-lu-
Cio efeUvamente brasileiraO caminho revoiudonàriinio st copia, d tv_ Já come-tomosi érret telvra tanhi-ssito erros duu natureta
tldpado ativamente da lutacontra o dogmaUs™ con-tra a cópia, pel« eltboraçlc
to caminho brasUelro diwvduçâo brasileira. Memsmlgu. o papel to NR é
portanto, to »pi'racão dciKMTdamo fcs cordlç«4e, hra-sJlelru.

O nouo dever agora 4faser com qw NOVOS RU-MOS avance. A ma tarefa4 ingente. E é elaro que aueoedleõu dt tranço ao
prorauo ravolwlonárto. «cr
qut u aeónttetaMntot eesucedem cou uma rapideitotnsa, um jornal «emana-rio Já nao «tento às ae-as»ddadu to nosso pais. Hojoa primeira tarefa que ea*
frente NR «o entrar ao

, raxto ano de vito, é lutar
para transform; se num
Jornal diário, eapas de re*
fletlr efetivamente o» «cm-
tedmentos qw se sucedem.
No entanto, ubtis qw «tt«*
nu tm plena inflação. «
c > hoje um Jornal 4 qua*
U qw monopólio dw rteu.
A maioria da impranu bra-
«Uelra tsUdo-ainada.au
mãoj du monopóliu, parti-eularmenta du monopóliu
norte-«mericanu. Vive da
publicidade do hnpertalis*
mo. Mu, um jornal d) po*vo eomo 4 NR, Só poto vi-
ver do próprio povo. Nêâte»
eondlcõe*. u dlficuktaaea
•ào grandu. imenus.. MU
estomot tortos é» qne ape*
lando psra o povo. Indo ao
povo, NR receberá de teu
leitores, do povo braseiro.
• sjuda necessária par» wtransformar rapidamente
num diário do povo. ]}y.:
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di' ásmunla. no orarão
rto letavsbAn, existem feadu

de estde mma gasu sMandsseentee, Sob a
terra, nu eamedu de hulha, há um glgen*tssea t-ántndin aua secundo oa cientistas*»»»T**sr*r*-T* ¦**T*r*i*****»#»*****»***J fj ****** e sa-SHgO "-***--'»*---*' vajs* »***»**'*s*J *s*a»7r*s*s»»Sf

soviéticos, começou há mais de INI anu
antes de noasa era. Atualmente, u geólogos«tio trabalhando neua retlác Há jajidu1 de excelente urvao da coque, que nlo fo-
ram afetadu pelo fogo. Mu o próprio ma-
terial afetado pode ser utilizado para mis-
tura eom cimento. Os operários de eonstru-
fio empregam km tipo de cimento para u• sstòras mais importantes du obras hldro-

PALÁCIO DA CRIANÇA
KstA sendo

construído
no centro de
Piogulaang
(capital da
República
Democrática
da Coréia)
tuj, jrandeeuiflcio: o
Palácio du
Estudantes a
du Crianças.
O Palácio,
construído
num local de
118 mil me»
tros quadra»du o - com
uma superfl-
ele de 47500
metros qua»drados, terá
váriu labo-

ratórlos, teatro, campos para cultura física,
biblioteca, 414 wu*. Mais de 18000 jovens
poderio dlAriamente faser seus estudos no
estabelecimento, bem como formar váriu
dezenas de círculos de estudos.
UTIRATUHA ESTRANGEIRA

- A biblioteca de literatura estrangeira
de Bucareste' t Rumània» possui cerca de
118000 Uvros.. além de numerosas publica-
ções em russo, francês, inglês, alemão. Ita»
flano, espanhol, húngaro, tcheco. polonês e
búlgaro. Além du obras de escritores dás-
sicos. a biblioteca possui destacadas obras
da literatura contemporânea, de escritores
dos paises, da América Latina, África e Asla.
O estabelecimento desfruta de multa popu-laridade entre a população da capital ru-
mena. sendo de salientar que. np ano pas-
udo, foi freqüentada por milhares de lei»
tores.-que consultaram mais de 50 mil livros
o publicações diversas.
PRODUÇÃO DE AÇO

Serão terminados, neste ano. vários pro-
Ietes 

de desenvolvimento de aderiu na ;
ugoslá via. Dos fornos elétricos de Jesenle

o Blsak sairão 75000 novas toneladas de aço
bruto. O forno Slemens-ssartin, reconstrui-
do na aeteria de Ravne, dará 86000 tonela-
du de aço bruto e a selaria Dljac produ-airá 8000 tons. de lingotes. Anos sua re-
oonstrução, a mina de LJubIJa produxirA100 000 toneladas de minérios de ferro mala
qu em 1888. Com o funcionamento da la-
mlnadora de tubu sem costura na assaria
de Sssak, serão obtidos, em 1884, 78080 te-
neladu de tubos deetinadu euluetvauen»
te As nsasukssdu do pais.
ORNC1A IMA CASA

O Conselho Ixecutivo da Pt»*ten«ão
Mundial dos Cientistas decidiu oonsteuir na
Bulgária uma casa Internacional, que terá
o Tsome do fundador da entidade: frederico
Jollot-Curie. O edifício terá 12 pavimento*,
podendo abrigar, de cada vu, 200 cientistas.
Haverá uma ampla sala para a realiza»
cão de congressos, coníerénctas. slmposiuns,
o os cientistas terão A sua disposição uma
rica biblioteca, saiu de leitura, cinema o
moderno restaurante. Um grupo de arqui-
tetos Mlgaru. dirigidos por Oueorqui Oanev,
dirigirá u obras que terlo a participaçãodu cientistas da Bulgária. URSS, Tchecos-
uváqoJa. Polônia. RDA, Hungria, Inglaterra,
Dtasussarea e outru.
1ÜDO SOBRE m^bUO

Foi pubH-
udo na Ru-
mania um"Dicionário
Técnico de
Petróleo e
Gases", de
autoria do
engenheiro P.
Irinlevieh. A
obra, am trás
kllomu (ru-
meno, russo
e Inglês)
contém cêr- v
ca de 8800
verbetes, ver-
sando sobre
geologia e f i-
stea du Ja-zidu de pe-tróleo e ga-su, prospee-
ção, hidráu-

Itea ubterrinea, economia, utilização: trans-
porte e deposites desses produto*. Incluem-
se também oo dicionário termos que, sem
serem aspeeifloos du píoblemaa petrolife»
ros, são uUlisados habitualmente pelos téc-
nicos no assunto: peças de máquinas, re-
sistência ds materiais, etetrotécntea, termo-
técnica, etc. -
UMA GRANDE INDÚSTRIA

As máquinas elétricas produidaa na
República Democrática Alemã' são conheci-
du em todo o mundo. Os 20 mil trabalha-
dores altamente especializados desse ramo
Industrial.produzem mais de dois milhões
de motores e geradores que são exportados
para mais de 50 países. A indústria eletro-
técnica da RDA conta com mais de 100 em-
presas e fornece produtos particularmenteaos paises em desenvolvimento. Ns Feira de
Lelpzig esses artigos estão expostas, bem
como interessantes dados a respeito de sua
produção e do ensino que é ministrado na
RDA a trabalhadores de vários paises, qua
vão operar futuramente estações transfor-.
madoras de corrente, instalações de trans,-
formação e regulagem para empresas fer-
rovláriu, campos de ensaio, assim eomo ins-
talacou de alta e baixa tensão.
COMÉROO SINQ-POLONÊS

Poi registrado no convênio comercial e
de pagamentos recentemente firmado entre
a Polônia e a República Popular da China
um considerável aumento das transações. A
Polônia exportará automóveis, máquinas-
ferramentas, maquinaria, produtos lami-
nados, tecidos e artigos químicos. A China
enviará A Polônia minérios de ferro e de
metais não-ferrosos, artigos pecuários, teci-
dos. produtos alimentícios, artigos indus-
trlsis de consumo, e outros produtos.
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A Cartada 
dos laudos AiMrieanos, u»
alnada na cidade de ssrsjotá
a 80 ds abril d* 1848 na ou»
•Uo da Nona Conferência
Internacional Americana, o*.
tabeleee on seu artigo %.»;"Para realizar u prln-clploa em qu u bueia e
para cunprir com suu obrL
gaçôss regionaU. de acordo
com a Carta daa Nações
Unidas, a Orgsnluclo du
Estados Ameilcano* estabe»
leu como propósitos ouso»ciais os seguintes:

a) Oarantir ipuna*
gurança continentais;

b) Pisvenir u possíveiscausas do dificuldades d u»segurar a solução pacificadu controvérsias qu sur*
Jam entre seus membros;

cl Organizar a ação soll»diria destra em caso de
agressão;

d) Procurar a solução du
proolemu político», Juridl-eu e econômicos, que sur-
girem entre os Sstados
Itombru; e

ei Promover, por meio deação cooperativa, seu desen-volvimento econômico, so»ciai a cultural.
A ordem em que foramarrolados.os propósitos es»seneuls da Orgsnlmçáo duEstados Americanos e multoexpressiva. A OEA consideraessencial todo propósito deresolver exatamente u pro»blemu que náo existem naAmerica Latina, entre u

psises lsUno-americanuen-
tre si. Estava a ORA ao nas»cer Inventando e enurgan-do fantasmas? O propósitoenunciado no Item aura.fere á garantia da pu o dasegurança do continenteamericano. Mu: qual "a
a-neaça A pu e A segurançado continente americano?
Que problema isss, que detão imediato, tão premente,tão iminente, tão atual, foinecessário providenciar. ao»bre éle eom - uma solução
que é propósito prioritárioentre muitos outru propó-sitos essencial*? Segurançacontinental... uma segu»rança jamais amuçsda —
nem mesmo na época deMonroe, cuja doutrina ru»
pondeu a um perigo já emdlaslpaçáo?

A Carta da OCA cita uuu propósitos essenciais.No artigo quarto. E deixa
para o fim ~ "at lut and
at teut" — o uniu propó-sito realmente possível dsclasslílcsr-se como essen-ciai: o de "promover, pormetedeaeao coopsraUva",
o deeuwlfimsnto eeosvô-
mteo. sosiai o emtanl.

O item e dis: "Ort»anUar
a solo soadáste deetea (uabes dus raombrós, da ORA)sm caso do sgrbssão". Nacabeoa de quem, de qualpais andava a prsocupaçãocom sgressores? * precisoreportar-se A época em quoa Carta da OEA foi redigida.
Abril de 1848. fácil perceberque agreaslo. é da parta de
quem, é altamente previstapela Carta. Em 1918 come»
cava a "guerra fria"; nuEstados Unidos o maçar-thiamo prendia e torturavau "egg-heads", nome com

F0MA«A0
Asteofaao Fsrstra .
À vonu eom 30% de dos»conto (Orl SM) somenteeste mês e> exclusivamente
na
Eatsorml Toaria Usa,
Juan Pabto Duarte 10/so»
brado Tel. MM 13 - Rto/OB — Atendemos pelo *o»
embôãm

ffaiffaP^smlfsUi
Vim commututo sm «mta>ra: egg-ãMd sra teste tate-tecioai eom aorajom do

Itensu com a pjdpjsacalte.«a e eontra a msntaaéaéi
aue wsStsy^-w

bole ainda -
abtadu UnidoUnldu.

Um continento
^m^wSomm •»•" ^tmwmmmw\^mw miwmmwmmilFeconômico, rociai o otdtanl,reuM repreMntantas du-
goramos 4» noa paius «aBogotá para rUrara^mi-
rem suai ueesstdldu. E a
primeira
ça contlrMitataVlsSveL^

RWvel, mu eompratnsi-vel. Porque tilo an o eonti»nenta americano o niciiiltado de desenvotetatento
eçoit-teateo, social a cultural.Ma* parte do conUrtWte. A
parte aquém' rio Oraade. doãléxteo para baixo. Do Mé»xlep para dma a rnsado era

Ko 
de PaõftoM: a molhunávelTca Bstadu Uaiduviam esaergldo da Segun-da Ouerra Mundial etemente ganhadoras.ts» perdu — ts>*»rmi. ...

pojoe. Oa daspoju: o gran»dt_ua*M *• inveetlmeotu
capitslistlco, que ora a la-ropa ocidental, o Japão, aÁfrica, a América Latina.Com a Segunda Ouerra, uR-tadu Unldu asuzutenm
Ahssemoaia econômica-,além de militar — no mun*do ocidental.

mm asHoriucáo do
fbt do S4*gursnuH.

••» dlur: o artlto N daCom da ONU arapade toda
Má* owrcitiTa por parto de
oMModei r-^kmais - t a
ORA d una entidade regte»Ml. o artigo He clero.Maa... o sr. Ornar Pena
Marinho invoca, exprimindo
00» Isso a tentativa da OEAde eue-rogsr-se ccoapetén»
«Ia no nlo tom, uma inter-
prataçáo "mau teta" do er»ii» II. O qual dia: ."Nadana presente Carta prejudL
çsrá o direito inerente delegitima defesa individual
ou coistlva, no caso do ocor-rsr um ataque armado eon»Ira um Membro du NaçõesUnldu. até qus o Conselhode Segurança tenha tomado
u medldu neceesártaa paraa manutenção da pu e dasegurança Intsrnaclonals.
As medldu tomadu peluMembro, no exercício dessedireito de legitima defesa
serão comunlcsdu Imcdla-temente ao conselho de Se-
gurança e náo deverão, demedo algum, atingir a auto»ridade e a responsabilidade
«se a presente Carta atribuiao Conselho para levar aefeito, em quslquer tempo,
a ação qu Julgu.acessória

Amdricsj Poraj s*t

ora
A OEA pode' agir eontra* pala para cumprir umiu •sree-kdtesr Isu foi»u»tp discutido em 1847, 00Hotel Qultaadlnha. JA exis-Ua a ONU. E alguu psisesacharam quo a OEA nio de-

^"I .•mmpeteneia paraaçou violentas, coercitivas .e reprasslvu. No fimfoi assinado um tratado,
qus u clmmou .Tratado do .Rio de Janeiro, que outor»
gou ao* pateta americano* afaculdade a a compctlcciade aste aoleUvamente eon»tra algum pais tianagrsssordu normu do Dlnlto — unormu uteholuldas aueoftferenetae mteramsrlu-nas eue desde 1888 vimundo raallmdaa.

. Informa iwir Pena Ma-rinho no livro "O Pu**»ciona-monto do sutema latera-merleanoDeotro doStetema
Mursdlal- eme em 1847 ud^tegaoSsa^Mjst-èU to
mmm mtato na ONU, ata»da frágn então. Por tem ra-eoteoram eonftar mais naORA — para faur a quéfPm defender maa pu ja»

que Julgsr neesj
A •manutenção ou ao rasta-bsleclmsnto da pu e da u»
gurança tatemuionaU".

Outro artigo, o 88, decia-ra: "Nada na presente Car-ta Impede a existência deacordos ou de entidades re-
gionais, destinadu a tratar.ou assuntos relattvra A ua»nutençao da pu e da segu.
rsjBfa internacionais quforem sucepUvels do umaaçlo rsjrtonal, desde queteu acordos ou enttdadesregtenaU s auss attvtdadu
ujam eompativsls

ttftsud"*^ 
*"

SeaT entrar rm aaAJlm do
falo do qu a realidade
mundtel d hoje dlrarm Mi
que eeasltelonou o surgi-
monte da ONU e du oatt.
dadu wgtonals nela tolo»
gradas, e ur-naneosoda ao
terreno utritameate Júri-fi'3n depreende-u da Car*
ta da ONU qus a OEA ço»»..j tntidade regional amo
pede «errar açlo ourdU*
vs contra nenhum Mado
um autortuçlo do Orxus»
lho ds Segurança da ONU;
que mesmo no cau do a
açlo c"-tlva constituir um
exercício cto direito de tegi*
tuna defesa, a ONU eon-tlnua detentora exclusiva
da competência Ja agir pa-ra defender ou rectabe*
lecer a pas. A tueánlu
processual du ralações en»ira a OEA a a ONU contama Inevitável exclusividade
de competência da ONU —
de prlorid-tds de instânciada ONU sobre a OEA, por»que mesmo qu a ORA to.me de moto-proprlo umamedida repressora contraalgum Estado membro daOEA ou. m não da OEA, daONU, o Conselho de Segu-rança devo ser notifica-do; ora, a notificação aoConulho de Segurança daONU da decisão ou da con.sumação de uma açlo eoer-clUva Já é de si um instru-
mento de transferência da
questão motivadora da açlocoerelUra, para o âmbito dedecisão da ONU. leso é M-
gleo. Exceto para quem uempenha em resolver o»conflitos entre paises ame»ricanu fora da ONU.

. B quais elo o» conflitos
entre paises amerieanu?

ouai

(osTeernlpar»
samsifimtt
ws, mss sstlniTrimtrtranos.

tran«jrom6si o
aludo dlfotto paiternosásmal forua
du petas r
América 1
sr»oontraram, ._si*t4*tvfJssaosfMedoiarldl.
es d, agora, taramgjltasgo
quo estava, até bA psvjcasanos, ame muxw direito. O
«Aa faa pouo tempo quo to-
gramou no conjunto de ra-
«ru de relações taternaete.
nata rsesta conUsatme. Os
Bises 

amerieanu sempre
«iam pala umversaltu-

çao da aceitação e do ras»
peito désu mlneJpta. Rsempre esbarraram na opa-siçáo z**arte*araorloajm. i

>¦¦..¦? 
-I

ar^^^^^^f r^mm\í .omoW"SBlt.

Js^tdJ'
de exumou o artãgu etepjui*

«0 MtateteU db OMPJ.
NüdU Rrrseehtev. A Alfücaça eoün a aala
du aentotes de stena o do s«W monu na*
sleta M OuaiMbara, é qu a eedo^
otuudu itfrae dt Mtvstmmv mmmm ds"/uottea- eJessá. lota 4 do TttasjMd de Du»

foi o próprte Laeuda quem uMau a apre-
•Mio da eartcfba *>labarada msasl Respu.
Qmmta sm pretextos, foram os
Btontura ptrtgua. susrre-tera. Ao
u qu a Editora Brueei-uvertag pismsi M-" 

pais

u Afora duu guerras, no sé.

ms o principio ds uAa-ln.temnção foi semare s de-fesa Intentada petea paisesanericanu contra a Inter-vsnçao do único nais queno continente eanerleanonáo u cansou de. na decur-
u da historia, intervir sem»
pm que quis e pode.
a Sem u intervenções foi»tu pelu Estadu Unldunu paius latlno-ameriea»
nu jeria descabido, seriaohsuroo. precotüsar-m naAmérica o preceito da nlo-Inunranção. Ntagoém psn*sarla em defender o princi-
Be 

da alOrmtervonpSO ss a
aí tenençao nlo tome pra»ttcada. B a* u stetadu trai»dos praticaram, Mm pratl*cado a intervenção na Ame»rica. A luta peto principioda náo-lntervençao eonstl-tutu sempre — eoniUtul -
ainda hoje - a expressão
Jurídica da luta AméricaLatina verau Ertado* Uai»dos.
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mal* smsaçada; para ga-rantlr uma asguranu hácento e taptos anos intaca-daa contra a qual nlo há,nçu havia em 1M7, indicionenhum de ameaça. B eus•dgnifieou a decisão da Con-íerêneia de Ooltandlnhaafinal ti-ansoosta para aTratado doJOo de Jsmelro?Significou quo a OEA, orga-nismo regional da ONU, te-
glslou cuttea a ONU, fato
que lembra o. shsurdo dsum lndlviduo formular umaeoiisttstuçadsteha parties,
tar..*--: ¦'¦:¦ ¦

O artigo M da Oarta daOrganluçao du Nações
unldu dii7 "O con-ouo deBegurança utiliurá, quan.do fôr o caso, tais eoordue entidadu reatoaals parauma acAo eoereiUva cob aeua própria autoridade. Ne»nhuma ação eoereiUva ecrã,no entanto, levada a afeitode eonformidade eom acôr-doa oa entidadu regionais

¦ A Associação Brasileira
de impionu, por seu presi-dente. Herbert Mous; o
jornal •mvda", dé Moscou,drgao oficial do Partido Co-munista da URSS; o "Rude
fmvo", de Praga, órgão
também oflelsl «fo PUrtldo
Comunista da Tebeeutová»
a; 

o a Legaçao da Itópd-
Bopalor daHuBtria no

ftuu — enviaram a NO»
VOS RUMOS mensagem deosr*4jratulaeou Pela pas-segam do seu «utnto anl-voasarte de fundição, eeme-
morado terça-feira no au-ostório da ABI, as 80 ho-
ns, eem uma conferência
de Luís Carlos Prestes só»bra "A situação politlca e o
papel da imprensa do povo".Em sua mensagem, o pre» .
sidente da ABI qualificaNOVOS RUMOS de "tribuna
livre de Idéias e debates" 0
formula votos para que êste
Jornal prossiga "servindo a
ceu teitoras". A* mensagens
do x"P»vdau e do "Rude
Pravo" foram emltldu o
assinadas pelo coletivo de
um redatores.

Dei AM
A mensagem da ABI é a

seguinte: "A Associação
Brasileira de Imprensa e o
seu presidente congratulam-
se eom os confrades pelotranacuru do 5.* aniversário

de fundação dêeu jornal, o
aprassntando-lhu eumprl-
mentos formulam u mé-
lhoras votas para áw NO-VOB RUMOS - tribuna 11-vre de Idélu e debates —
prossiga urvlndo a seu tel-

Do ifturasa»

x&VtTJmVJZ
Ll2'!tL*i,•^ redatoras do«•Prtvda? d a seguinte:"Queridos camaradu: a re-daçlo de PRAVDA envia :
sua fraternal saudação auredatores e leitoras de NO-VOB RUMOS, o combativo
Jornal du trabalhadores
brasileiros. Ao longo dosseu cinco ano* dé exlstên-
cia, NOVOS RUMOS tem
dado uma grande eontrlbui»
ção A causa da educação
politlca du massu traba-
lhadoras e sua' coesão aaluta pela independência na-cional do Pais. De todo o
coração duejsmu aos que»ridu amlgu novu êxitos
em uu trabalho pelo forte-leclmento da unidade dostrabalhadoras e de todu u ,
patriotas de seu Pais, da
unidade do movimento co-munista internacional e
pelo triunfo des grandesIdéiu do marxlsmo-leninis-
.mo'', u—

Ds «Rtsdo frwvws
. "Prmtadu compembelru:

Na pauagam do *.• aalver-sário de fundseãe do Jornalcomunista NOVOS BUMOB.
enviamos svouu feUtítaçou
A coletividade de ratas rs-daçlo, au colsboradwts eleitoras do vosn jornal te»mão. Em curto praso detempo de exlatêneta, voam
Jornal tornou-u o porta»vu da vsj-guarda da duuoperária e da tatelkrtncia
brasileira, sempre defenden-
do fielmente a linha tenl-
nista do movimento opera-
rio Internacional. Deseja-
mo-vos que em breve pos-sais publicar vosso. Jornaldiariamente, trsnaíormsn-
do-o em diário das massutrabalhadoras do BrasU''.

Do Ugo$ 60
húnsmtw

O telegrama da Legaçáo
da República . Popular daHungria é o seguinte: -Por
ocasião do aniversário do
prestigioso semanário NO-
VOS RUMOS queira o pre-
udo amigo aceitar nossas
caloroMs congratulações". O
telegrama foi endereçado ao
diretor de NOVOS RUMOS,
Orlando Bonfim Júnior.

FRAP Vence ei Curicó
Movimento Siodícal Brasileiro
Coni NOVOS RUMOS ho sai 5*

Coifratila-se
r-«-Aáversario

A Pssnte ds Aoão 1-oputar,
mnoada por soetalistu e
oomisnlsta», venceu a eteleao
nalluda domingo no De»
partamento ds Curicó, noChile, para preenchimento• de vagas — em número dé147 — abertas na Câmaradoe Deputados. Oscar Na-ranjo, candidato da PRAP,obteve l-Ml votos; RodolfoRamires, da Frente Demo-crátlu (facção de direita),
principal adversário, rece»beu 7.955 votos.

O Departamento de Curicóé considerado zona eleito-ral típica no Chile. Dai ointeresse provocado poruma eleição que é episódioisolado na vida politlca doChile, nests. periodo antece-
dente do pleito presidencialde 4 de setembro vindouro.
Os três candidatos a presi-dente da República atribui-
ram tanta importância A
eleição.de Curicó que aban-donaram — por alguns diu— a campanha no resto do
pais para concentrá-la, in-
tensifiçada, em Curicó. E
que Curicó reflete, ns opi-
nião geral du forças poli-ticas do Chile, a tendência
e a preferência gerais do
pais diante das opções po-líticas propostas. Julln Du-
rán, candidato do governo;Salvador Allende, da Frente
Popular; e Eduardo Frei,
candidato dos democrata-cristãos, acorreram a Curieô
e lá se empenharam na

tfampanhe eteitoral que a 4
de setembro terá desfecho.

Oe comunistas o o» socla-
listas da Frente Popular
lavraram a vitória de do-
mingo passado .depois ds
uma campanha que eon-
sistiu sm um diálogo per-. manente eom o povo de
Curicó. Pablo Neruda e ou-
trás poetas . artistas, além
de Allende e do undldato
local, Naranjo, entretiveram
com a população de Curicó
reuniões p r o fundamente
fraternal», comícios vlbran-
tes, momentos educativos e
Klltludorés. 

E a vitória da
ente Popular, dos socla»

listas e comunistas, se eon*.
sumou, apesar da compra
de consciências.

•Tá antes do pleito deCuricó a direita chilena
murmurava a possibilidadede, se perdesse em Curicó,
retirar a candidatura deDurán á presidência. Isso
talvez uorra, agora que ae
perfez a sua derrota. Ten-tara a Frente Direitista uma
aliança com a Democracia
Cristã, partido de certa co-
laboração nacionalista, tal-
?es apolando-lhe o undida-
to, principalmente ae êsse
candidato' fôr uu tal da
Bernardo Leighton, que no
Partido Demoerata-Cristáo
pertenu A ala direita. Mu
ema aliança entre a Direita
e a Democracia Cristã é di-
ficll: a ala esquerda da
Democracia Cristã náo se
dispõe a aceitá-la.

Assinada por representativos
diriicntes sindicais do pais. foi
wviada a VOVÓS RUMOS
urna' mensagem de congratulas
ções,' á sua direçüo "c a Iodos ;
os seus colaboradores c auxilia-.
res'', pelo transcurso do . seu
quinto aniversário. A mensagem
foi lida pelo lider sindicai Ro-
berto Morena durante a concen-
traçio pública..de terça-feira, na
ABI, comemorativa do ànirersi.
rio deste jornal,- quando Luix
Carlos Prestes proferiu uma
conferência. .

O texto da mensagem é o se.
guinie:"Ao ensejo do 5." aniversi.
rio do combativo semanário
NOVOS RUMOS, defensor in-
transigente das reivindicações e
direitos dos trabalhadores da ei-
dade e do campo, da emancipa-
çio "econômica, -política e social
de nosso Pais, enviamos as nos.
sas congratulações i sua ilm.
trada direção e a todos seus

i colaboradores e auxiliares.
Auguramos êxitos crescentes

ni vida de XOVOS RUMOS,
mormente agora, quando aumen-
tam as lutas dc todo o povo
do Brasil contra os imperialistas
* o latifúndio. Um jornal queesteja inteiramente a serviço da
causa emaneipadora, que pode,sem nenhuma transigência, ata-
car, denunciar c apontar os ini-
migos da nação e do povo, me-
rece de todos nós, nâo somente
aplauso», como nosso mais deci.
dido apoio,

Nós,,certos de que cumprimos
um dever de democratas c pa-«notas, de membros da. classe4 nr

trabalhadora « de suas organi*
laçiies sindicais, recomendamos
a todos ns trabalhadores da ei-
dade é do campo, nossos compa-
nhelros de luta. que leiam e di-
fundam NOVOS RUMOS eó.
mo unia justa contribuição i
batalha nacional pelas reformas
de base e pela emancipação da
classe trabalhadora.

Uma longa e- profícua vida a'
NOVOS RUMOS é o nosso de.
•ejo",

Rio de Janeiro, 17 de março
de 1%4.

Luiz Guimarães — presidentedo Sindicato dos JornalistasProfissionais; Geraldo da Costa
Mattos — secretário da Federa-
çio Nacional dos Ferroviários;
Oswaldo Pacheco d» Silva —
presidente do Pacto de Unjda.
de e Açio; Carlos Alberto Cos-,
ta Pinto — secretário da Fe-
deração Nacional dos Jornalis-•as.; Hemilcin Fróes — presiden-te da Federação Nacional dos
Radialistas; Newton Eduardo
Oliveira — presidente da Fér
deração Nacional dos Gráficos;
Lindolfo Silva — presidente da
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores Agricolas; Raphael
Mártinelli — presidente da Ft-,
deração Nacional dos Ferrovia,
rios; Otbon Canedo Lopes —.
presidente da Federação Nacio. .
nal dos Trabalhadores em
Transportes Aéreos; Luiz Vie-
gas da Morta Lima —-presi-
dente da Federação dos Banca-
rios da Guanabara. Rio de Ja.
aeiro e Espirito Santo; Hír.
eules Corrêa dos Reis — presi-

dente do Sindicato do* Testeis;
José Amaral de Menezes —¦
presidente do Sindicato dot Oh*
ciais Marceneiros; Humberto
Archibaldo Campbell — presi-dente do Sindicato do* Empre*
gados em Estabelecimento* Ban-
cáriós; Roberto Morena — l.'
secretário Aa CPOSj José Lei.
lis da CoAa — pre-idíni» em
exercício, do Sindicato do* Tra.
balhadores nas Indústria* Meta-
lúrgicas; Hermes de Caires —
presidente do Sindicato do* Con.
dutores de Veículo* Rodovia,
rios; Paulo de Santana — pre-sidente do Sindicato Nacional
dos Aeronautas; Epifsnio Bra-
ga — presidente do Sindkafo
dos Trabalhadores cm Carris
Urbanos; Antônio Pereira ds
Silva Filho - 2.» secretário da
CPQS; Seledino Nunes — j>re-sidente do Sindicato dos Empre..
gados no Comércio Hoteleiro;
Carlos Taylor -. presidente da
Confederação Nacional do* Ser-
vidores Públicos; Alacrino Ta-
vares. Dias — ¦ presidente da
União dos Servidores da Gua-
nabara; José Vicente Alvet —
presidente do .Sindicato dos Tra-
balhadores em Artefatos de
Como; João Guilherme — pre.sidente do, "Sindicato dos Traba.
lhadores na Indústria de Calça-
dos; Adalto Rodrigues — presi*dento do Sindicato de Alfaiate*
e Costureiras; Sebastião Lvis
presidente do Sindicato dos 7 si*
feiros; Orlando Scancetti —
presidente do Sindicato dos Ele.
trieistás; Jurscy Cotta f- pre.sidente do Sindicato Nacional
dos Aeroviáriot.

Rio do Janeiro, semana da 20 o 2é do morto do 1964

rtaetUopro-
prtotárlo ao»
gara-se a
cortar eaoo*
toe do fro»
guotoo ao-

tns. Mate de 9S0 estudante», em sua maio»
ria ostros, concentraram-u em frente aoutauieclmehto e sentaram-se nas eslçadu.
A policia Intcrralo — aao para exift- do
barbeiro que abandonasse a feia prática ao-
«rstaetonista — rauipara espancar u ma-nifeetaatas. Até u teànbeiru foram eteasv*
etoe para dispenar a multidão a jatas ssltjoa.Mo final, mais de cem estudantes (toou ao-
tru) foram presos, para alegria do bar»Mira racista, cuja lir-ndade de dofestfor aUrro empresa mais uma mloi praátMÉ.Um dia. a barba crasee.
OS GAIATOS DE MUAMI

Os ehamsdos exiladu eabaau eosrst-Boam sem entender-se. O qu não é oa eo»trannar, pois a verba que recebem, embora
graade, aao dá para atender a TTrrantUttedo todos, parUcularmento du qu u tatlta»Iam ebefU. Agora, a tapranu noticia qaeura empreendido um novo esf ôroo para aao-lerar a "libertação- de Cuba. quando sta»quente cubanos se reunirão us Idiasnl. *-aan>
Jalgur candidatos a dirigentes astfWfcude todu u fugltivu de Cuba". O projeto éapoiado por "uma du malorucubanas, a do snagnata Soai stasea.-. o ipo quer eomemorar "nmrlignsmsttis" 4, ter.ulro aniversário do qu Mu clisjaam *ln- v
ruão da Baia de tes Cochinu". Oomo uube, se IA houve invasão, em Itararé devoter havido uma grande batalha. Quanto ascomemorações, não faria mal um Requlem.
HIWSHIMA SEM AMOR

àÈ\ í2L5?!è•0•-'e,• o*1»»» »•». «a OsJvea-
Í«*JTs»lsi Claude R. Catherly, e*^ms]orda ròrça Aérea norte-americana, t um ho-
Sllf-il^ "HT; T ftmU,a* •*» •""•toe,
rS-^l?' *¦*¦*•*•¦» «•••'•«a «-coolleaíe tóxicos, lie se considera um criminoso: foi

lho IdénUeo lançasse a primeira atmbaato-miea sobre Hlroshlma.^Através do aleool
! lto.,épi0' ?roeur» éle tepantar da mentea vtoão dantesca da devuteçáo de umi cl-
mm^nlmTJSSr' ^^<>. pelo. rOmOr»
{SIlIÇ1" Jt"br!n«»v» •*•« crlançu trahs»formadas em tocha.. Os maiores responsa-
^'«OL?*?**- to,vw Mt*JWB »«Soe.ou> mesmo A espera de uma nova oportu-

DMWTOS CIVIS

»»tra»m em greve JS0 mil utudantes
2?Ji^ Í2?ufi m *l»*o A lefrtsiaçáo sobro

IM .lotai tt.«K.?,m.!dL A »wve fechou
Í5««*f iíiif i**?*- •»l>«-te que há umegrande resistência A aprovação das leis ore»
ÍJSSJ?tl,i,ou"8e há •**«u,m nui uma lm*

A Marcha Negra 1. Os congressistas do 8u)
tM«Ueí°ro^.NOrte),Mtá» *»l«KlS3
mm^xJSiISS^ ° andan**"*t« du projetos,,
22! tESEEl ^ írantle «-«ensor (no sete
n2.ií2!?.COBÀ com ° desaparecimento «
SSt«fillS;..H ^flS John80n ***** nãe
?. «2rM?u,í° jntert»e «a qüéstãor além
uLVZ?l™l*- tei"lm»'tos negóelu rendo*su ef. Dallas e adjacências.
ItltiA INTRANQÜIIA

Oa ditado-
ras ibéricos
não tiveram
noitas tran-
quitas, na dl-
tima semana.
Ira Madrid a •
Lisboa, reall-saram -se
frandee ma-

estudantis, que resiilUram em sérios'cho!quês com u respectivas policias. Na capitalportuguesa, as autoridades de Salasar ha-viam proibido as comemorações relativas eo
-í-u Io Estud"n,te - O pau comeu solto. Nacapitei espanhola, centenas de estudantesmarcharam em direção ao "seu" órgão declasse, que é dirigido ¦- como tudo ali —pelo^govêraojexlgindo liberdade sindical.O pau também comeu, não menu solto.Para o senil ditador português ainda houveuta «créscimo^H nações afriunas. que sáomembros da ONJJ. pediram ãs potência* ín-tegrantes da OTAN qu» não mais forneçamarmu e recursos a Portugal, "exortando
todos os amantes da liberdade a que dêemapoio moral e material ao «ovêrno de Angolano exUlo". t pena que náo haja muitos an»™-tes da liberdade no selo da OTAN (um delesrepresente a Aiemanha de Bonn).
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Os Izeredo Mais
osBeneviáes

Oa AMIDO MAIS 08 aiNSVIDES 4 o titulo daSa estrela «te Teatro CPC aa um. O elenco qu* a-UM* eeia nateuSo ensaios diário* au dopen-ta stovo teatro *m» oferecerá ao latado «Ja «Sua*—- ama aoafortá-ei casa de tapmáenloe.
OAÜTOt

nojo Teatro CPC da UNE * que vem sando aguardada coraintanea. txpcctaUta paios raeio* culturais do Sio Oduvaldo.eostejá foi noticiado pala imprensa I o autor de QuatroQmirm da Terra, peca rtcoptemente premiada no concurso*Stlno*am*rlcano de peças d* teatro promovido pela Casadaa Américas, d* Cuba. Cnapefitba F..C, A Mais-Valia vaiâmbar, sem Edgar, alo outros trabalhai «te importância aue
credenciam a«fldent«n*nte * nov» peça que 0 CPC daUNS escolheu para inaugurar • atu teatro.

OS A2MD0 MAJS OS KNEVIDtS
Trata-se de unia peça épica. Conte a historia do duastesaiHas e d* um camponês. A histeria da ascensão políticaa social da duas famillas.au,, chegam at* mala importantes

poatea na República. Simultaneamente, nlata a vida deum camponês que. co contrário. v*l perdendo sua vida.aam perceber, sem sentir que ile é o principal responsável
pak rteueaa aue desfrutam os Aaeredo mais o» Banevldes.A história de Salustiano Alvimar é a historia de um homem
SU* foi incapas de localiaar em S próprio a terça «uee eom isso comete o mais grave «loa pecado»: a

WHCAO
NaUoo Xavier, organimdor do teatro do Movimento•te Cultura Popular do Recife a que dirigiu «altlrao emMemaMol, já apresentado por aquele grupa no Teatro Na-atonal da Comédia, é um dos elemento» que «participou e•Srlglu o movimento do Testro de Arena de 8. Paulo, é o««reter da poça escrita por Oduvaldo Vtanna Filho.
A assistência «te .dlreçlo está a cargo de Joio daaAter o diretor experimentado, Joio das Naves, du-

mate tre» ano* dirigiu o grupo dos "DUENDES" que loca
Mana eua aad* em Campo Orando e lá organlsou it«te teatro Popular.

intenso

f
O elenco que Interpretará para o povo earioca a peçaOt. -taoroao mais os Benevides está assim eomposto: IvanCindido, Isolda Creste, Ver» Oertel, Pranelsco Milanl,

Oduvaldo Viana Filho. Modesto de Sousa. Virgínia Valll,
Vara Santana. Waldlr Otiofre, Cario* Vareta, Leonides
Bajtr. Jorge «Coutlnho. Participação especial tio sambista

A peça atra musicada por Edu Lobo que assim fas sua
est. ele no teatro. O* cenários serio faltos por Flávio Impe-
ito, premiado na ultima Bienal.

Uvros de

Astrojüdo Penara
¦: -¦¦.:m».m-'^-!tV,.rt--'f'y'V •;>Vr-'.,-.:. ¦¦ ..-.,.,.:. à. :;,»'-, í ¦• ••BrsTsTsTSSBBM-SSrssaaM--sTssTsmi

' , >-y -l >¦ ' -f . y ¦ " " •

Nao fotttJM camtotoftiHwa ds 42* onl-
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Anfétko e sm Niterói, • componheire Astrojildo

Peraira avtoprdroré sous livros FORMAÇÃO DO

PCI — CRITICA IMPURA — MACHADO DE

do Partido Co
r •AtiversáriQ

munista
O «tt.° aniversário do Par-

tido Comunista Brasileiro
sare eomemorado ho próxi-
mo «Ua 22 (domingo) com
nma GKANDE F1STA CAM-
PISTRS na eeteeiò de Pa-
rada Angélica (Ei do Rio).- Em local aprasivel. de
frondosos bosque», a festa
proporcionará e n t r etenl-
mento* diversos: banhos de
cachoeira, jogo* e brlncadel-
ras, concurso de rainha, ór-
questra de danças, • "show"
com a Particlpaçlo dc gran-des cartazes do rádio e da
teiwlslo. Ç* uarticipantesencontra-lo bar e preçosrazoáveis e alimentação va*.
riada.

Mo a Volta

A partir das 7 horas, énl-
bus especiais estarão à es*
per* dos interessados: sai-
rio de 10 em 10 minutos da
PRAÇA DO PACIFICADOR

(Caxias), ao lado do Banco
do Brasil. .

: A volta terá inicio às 18
hs., com ônibus também de
10 em 10 minutos vindo até
Caxias. ..,'¦-

O» que têm condução pró-
pria, devem seguir as se-
guintes instruções para che-
gar ao local: na altura do
Km. 18 da Rio—Petrópolis,
dobrar, à direita Jurtto ao
Posto 8hell, ir até a Taqua-
ra (Fábrica Nova América)
e seguir em frente até o lu-
gar da festa.

Convites

Og eonvites podem ser
encontrados desde, J» na
Redação e na Gerência de
NOVOS RUMOS, nos se-
guintes endereços: Av. nio
Branco, 257, sala 1712 (Re-
daclo) e rua Leandro Mar-
tlns, 74, 1.° radar (Geréri-
cia): .
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^tlté7f%%6a^S:bota prateada dar ««nade
ImaaftiiMi»» **¦ ailataa isa
rloBait, tes «psattla «Je afir*mar qu* -0 reperterte «io
Teatro CPC da UNS

Submetidos a, ganincla«tea aluguéu, localisadoa
em Ingarae de acesso dlfl-
cll, em numero reduzido, o*
teatros Ateis na Ouanaba-
ra d> modo algum Mito
em ec«ndi«ãas da dar varão
ao potencial artístico do
pessoal «te teatro. Oe mo-
do astuta contribuam parao atu detonvclvlt-otnto. Ks-
ta situarão obriga «t nos*
tos artista» a gaitar suas
energias o talento «na pro-
grama» de tolevlsào d* ni*
vai nem «empre r*«ointndá*

.vel, tm excursfiat exausti*
va* ou simplesmente — ao
caso dot menos tioniinaésa— a i»trmanecerem desem-
pregados.

O pequeno número de lo-
calidades, de cadeiras, obri-
ga os proprietários a eo*
brar sitos preço* pelos ter
gressos, limitando assim o
compareclmento do publico.Poucos espetáculos sto
montados contribuindo pa-ra o desaparecimento dos
teatro» de equipe e não per-mltlndo uma continuidade
efetiva de noaso trabalho
cultural ç wUstlco. Por suaves o teatro dp autor, ne*
cetsirio per< a personall-dado d* ara:teatro brasilei-
ro, fka diste modo sub-
metido à Interesse» imedia-
tos de renda, interesses co-
mercials que passam, ape- '
•ar. da vontade do pe*Soal«te teatro, a prevalecer.
O WvoTsoIrs

Dando sua colaboração ¦
objetiva à situação atual do
teatro brasileiro' o CPC da
UNE litealizou e criou o aeu
teatro qu* deverá ter en-
tregue aè público da Oua-
nabara no próximo «ê* de
abrU.

se» do grupo, comercial»,
culturais e políticos do po*

Peito por ponte mote «soa-
traria a qualquer conserva*
dorismo ou rotina, idtali*
sido por Jovens completa*
mente intagradoa na vida
política, social o rronemict
do pais, anlmséo por artis*
tas » tetelKtuaJapartkl-
pentes do onda transforma-
dora que «mcodVa socteda*
dt brasileira, a T*au* «CPC
da UNS aio atra taoluatva-
aaente uasa aede ds espete*
culta teatrais. Servirá tem*
Mm d* palco aoa atoa pú*btleos «da UNE.aw.asus de-
batei t curtos políticos.Airsvé* da CPC. «teparta*
mento euliural da UNI, roa*
Usará cursos o debates aô-
brt pretMwnaa da cultura.
Apresentará etpetáeiuoa dt
artistas popular** brasilei-
roa, npoãseOM «te artista*
plásticos, roda dt tamba,
ate. Será enfim um centro
vivo de criação cultural.

Origens sJa T«sejtre

O Teatro da UNE s.tarbrevemente Inaugurado, é o
fruto d* *ma Mte, continua
t diária, dum a sacrificada
Iniciada por mela-dásia de
moços de valor que podo-riam catar ' comodamente"faturando" 'tm nosso»
melo» cultural» o artisil-
cea, maa qua praíorlmm at- ,
gulr um caminho diferente.

A principio tudo não paa-
uva da um pequeno gru*
po d* intelectuais, profes*-Aras, «tores, autores de tea-
tro, diretores da cinema, ar-
tistas plásticos. Estávamos
em abril dt 1881 quandoeles Iniciaram as atividades
do Centro Popular d» Cul-
tura da UNS. Um eon» do

Tato e tortura I : tual
\"""*'"M

Os amem da CPC am UNE am aa limitarem pa*
ra o aimpleam*nte a construir uma safa üt «tepeteV
culoo nova na cUmio. Vêo ewremntmr m público do
Rio um tamtro> novo tmnaém am aam conteúdo, am
auua idéma. Eetoa vim oaméo cuidadosamente etabo-
radas pelo grupo dirigente. Alguma* deeeaa idUm
jé alstematlxadm forem antregmea oo lae*to Jornal
quo m transcreve como prova éa quo oa organizado-
rea do Teatro CPC querem afe fato trilhar gar emeu*
nhoo diferentes. Ei-laai i

â bspt rtftscls ét âtfwlHiái m 0|ri éè ârfti
«Uma obra de arte sôbre o mundo de hoje aô

pode ser feita hoje. Com isso nio estimamos o pa*
trimônio de obras artísticas que até nóg chegaram.
Somente acreditámos na maior importância tia obra
de arte que tenha uma atualidade espiritual, uma
linguagem em que ressoe o mundo de agora. Acre*
ditamos que a cada época corresponde uma proble*
mitlca particular, problemática que precisa ser en-
carada pelo conhecimento e pela sensibilidade dessa
época». . •

Qyarrdad« ftrtMIei:
f A qualidade artística nio é um patrimônio das

classes em decadência, artificiais e esgotadas. A qua-
lidade artística no trabalho diário, contínuo, aos
poucos passa a ser patrimônio das classes em ascen-
são porque a qualidade artística nio pode ser total-
mente desligada de uma Justa constatação da reali-
dade. E só o povo hão pode temqr essa realidade».

Teatro Popular: V
«Teatro Popular nio desce ab povo, sobe ao povo,

Instalando no indivíduo a sua condição de popular».

0 Toatro Dovo Agir om Dtls Campos
«Para que o teatro brasileiro; ou teatro popular,

avance é preciso agir em dois campos: no campo
cultural continuando a produção è divulgação dessas
obras que, partindo da particularidade espiritual de
nossa gente sejam sensíveis politicamente ás neces-
sldades subjetivas do povo em cada momento, e pos-sam expressar a condição universal da existência
humana; no campo político-econômico, unificando a
classe teatral, sem discriminações de nenhuma or-
dem, pela luta e sobrevivência do teatro brasileiro
que está sendo aniquilado pela falta de verbas, pelo
característico abandono da cultura, próprio dos pai*
ses subdesenvolvidos».

Arto o Participação:
«Uma arte vigorosa, plena, aprofundando o co-

nhecimento do homem e da realidade, com imagens
e símbolos tirados do mundo da consciência popular
abre a verdadeira perspectiva da participação na
arte.

«Não podíamos aceitar o dilema que freqüente*
mente nos é colocado: para que haja, mensagem,
não é possível fazer arte. Para nós só há mensagem
se há arte».

vMe* padsntsmtato; lute
eontb.ua eontra ea qat atoteMMn ma» vivava a criar«neuldados para ta ou* te*bulam. e. ataau por diante,
Maa o grupo dirigente doCPO catara convencido dt
qut, embora toado mala quoaprender «lo qut ensinar, afas* que estava vivendo erafase de crescimento e nnda
na Vida se desenvolve semsuas contracUçoos, Confia-vam no futuro parque oCPC nascera com uma ori*entaçio Justa: o homem dtcultura não pode se bestar
produzindo cultura. Num
pai* subdesenvolvido ile
precisa também chamar aai a tarefa dt divulgaçãoda, cultura. Os método» deculturallução do povo bra-sllefro, para serem demo*cratisfidos, enriquecidos e*l*
gem a paticipaç&o da Inte*lectuklidade ao lado do po*vo. .

A Cultura feputor
Inicialmente, o CPC daUNE «tedicou-s* á poUUaa-«Ae direta. Suas aUvidadu

tinham um obleUvo: fixaro momento politico brasi*
leiro. Levantar aquelaa
aoMtfica 

candentes, capasea
• auxiliar as taaasas a de*aencadear aa luta* am defe*aa do seus teterissas. Cedo,

porém, o grupo, percebeu
que éfte era apenas um as*
peetofda .cultura popular.Outro» terrénop i deveriamaer explorados, tela eomo a
defesq d* nossas tradições,
a vatorlzaçlo de nossos ar*
tistas populares, a larga ex-tensão de conhecimentos,
sociais e científicos, mani*
festeeoas artística» de alto
nível, a organlsaçág daí po-vo em núcleo» d» cultura
popular, a lute ao lado do
povoe «te Intelectualidade
por lei» de proteção ao
artista brasileiro. .Diante«testa aova ce-utataeio. oCPC deveria ampliar auas
runqeos. Abrir eua* porta» ;
á intelectualidade o ao po-vOt^JA que a teta por uma«raltore popular, «soltura vi-
ya «ma raaptmda atodas as

a da aontedadt
ato pode atr uma

dotetetec*' 
mi ¦¦¦

l^jggA"am£&
to aairra, faof ij|«a; tati*

•te Ti* tom • outro «lo «pe*teria, toteva teimada aa
piaça pèaltaa maa eoaa «ia
mo f'fifMto «ta \Am4t*.c* «* Sul. Atetee taram pra*aoa. Um camlaaAo que cer*
yte de pako f*i trrotouiato.Uvros foram apfsandidm.
maa o CPC crascla. fol*a»
teaaaeo adulto. CUsco Piteis
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Inaugurou o aetee «te
cintam, o Poso Ctnla U-
to «tabular

o aíâTtAra sMhliôau
hvros dt coroai r__btomas poUUcea o aoctals,

CPC: Sif Io Noctenol

Hoj», CPC é sigla Nacio*nal, coaheclda pelo povo,apoiada pela Juventude rea*
Citada 

nos meios culturais,
i,sua tagasoa. de reall-aaçôes eatlo duas UNE Vo*lante» qut peitmrrtram. o

pais d* norte a aal, várlaa
nolira d* cultura popular,eomo a raallaade no ano
passado no teatro Municipal
do Rio dt Janeiro ram camsuperlotada, contanto «te
espetáculo» de rua * multaexperiência, entra aa quais

"^«anCto-nár
doa*.

è-'to*
ttslo d* O «Qtoba ua rua 

Moluquea acorrmam _ .^^
petáeulo, Uata carniagom m> am 
. A porta do vetusto veteate M aborta por «ai .

a
Sá amam,

"o«»P^iT»"^^^B teppp^ ?
¦maprqsrtjtai i

.__ qw e oMittoteo aa .......•autor uma, mnhora qut passava - é qu* o*rua o Identificaram.
Bra o professor -fcgialo Oudin.

-a tento

Identificado pela auteávelmoltcada das raa*. t claro
qu* o professor Oudin levoulogo uma vala. lias,;, como
os seus ouvidos eatlo tatu*
pldo» por uma «teta aiuiU*secular, tomou a tela por..uma uvaçáo. :

Aaraootea à ptato tsatraeom um acene «tonto*
embarafustou pala oseada

OOtoto (O

a vulgo chama Ag fh

iu maior*» é indbcu-Uvtlment* o tançáawnto teatu ttatro. "teatro aério, tea*
tro para valer, feito cemmulta arte, totuaiasmo eespirito novo. Ttatro «Jo
CPC da UNE. que atra te-discuUvelmrnte um doe me*lhorea centro» to atuação
para a nossa tatolKtualMa-
de e para o universitário
brasileiro. Teatro novo cemIdéias novas.

Outro* Memsg
Além de seu teatro, oCPC da UNK tem em açlo

novo» e importante» pianos.Entre èsie» destacamos.
Lançamento do disco AVTO
dos W. (A educação dePedro Cabra e .P»dr0 Cal*niomt, que é a vento mu*sical da peça do mesmo no-
me Já representada om to-do o Brasil. Seu» autor*»
são: Carlos Lyra, Sérgio NI-
cante, Carlos Castilho, No* \
berto Qiiartin, música. Odu*
valdo Viana Filho, Arman*
to Costa, Nelsot) Uns dtBarros. texto. Interpretas:
Osvaldo Loureiro, Paulo Pa-dllha. Nelson Xavier, Joel
Barcelo», , Sargentélli, Isol*
to Cresta, Ari Toledo, MU*
ton Oonçalvm, João das N**
Ves * outros. Também será
gravado um disco cote ao*
nhacldos. compositores po- .

Chegando ao terreiro andar, o velho raUtodratiro doKiéncla «tea phvnanças encontrou, afinal, quem aforurava,e que era nada mal» nau», mrnb» do que o et. ruSerte Mirlnho. o inala vtlho oas irmlo» Marinho tato omcon aa Irmãs Marbiho, do teatro r«teolato, que alaaireitasi.
Saudou-o com um 1wa,isnN, ao qual ao asoatdlatament* um -tasplt* r. Por rim. fateuJh*:- ftobtrte, vtnho teatr-to uma grave rtvellaelo.

O diretor do Jornal se dia.
pos a ouvir com paciência o
ancião. Maa «teta ainda fia

. O Irmão MarinhoInteresse:
Tentaram aooaastei*la>

Dr. Oudlnf Como tet letef
Oudin explicou:Puseram remm«Mlo ea»UmOfo na minha fattete.

Se eu nio Imuvoatt ptreeb*bido a tampo, teteria

— r uma rtvtllaçlo tio
Importante que, por causa
de cila, tentaram
nar-m* ontem,..

Abafando o rito, Boberto ooU<larlaou*at eom o velhoOudin. B teto rttrueou (ou rcdariute):
— Nto Importa. Estou aqui para revellar Iht tida amatrama contra| esta pobre sente do Vera Crus, que to aw-dernlstas insistem em chamar dt Brasil.

_ -*• J* aol o gua é. dlsao o Itorinhe. Tnte-s* to «-omitesda Osntral. náo é ? Pol* fique tranqüilo: ate varão» anua*ciar que q Jango quer fechar o Congresso.

Oman se onterotou tento
quo tev* um aossso daquelabronqulta asmátlca toabronqultalaanátlcai por Ile
adquirida 'durante a campa-nha to Paraguai.—'Não ostou falando toeomklo, Idiota. A revellaçto
é outra. O que eu qutroeommunicar a voei « qut oeommuntano totá m tafll-trando aa Igrtja católica.

Boberto atanOeu «mpaute:— Nto «ilaa wotamof l«•*¦«-»»*•* *•¦<-*¦¦**» ns*» *••*• **p-**»*-*j*o)

BevtltoO«tete.plteoitoB,
em«30haato uma cartilaa
do Itovteumto to Budlca^
do Base, alada bradou: - -,

~ O» bispo» do
meu filho, ee bispos to i
dtatttto
Don José Távora é uai
militante to PC.

O diretor dt O Otobo hesitou, por am momento. Bette
o caso, telvorH.de internar dtflnitivamente o profeator to
phyaaneas ama:: tolo para á' wihto» dsaaa»parato» ,.

Mto---af1iieJMptoqtoatotlrte
nlltsUco da vwação para palharo revelada por «Budin aa
eenllldadaf .

. Boberto augerhi: •<,...
— Btartva am artigo sobra o amunto.
B o velho Oudin oseretws. O artigo tel

«-•ateto to aaate-feira pastada. Quem duvidar qao a late,

<i
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IV Festival ie Cattsra Popalar B CPC ia VME
Em comemoração à inauguração de mu teatro, o CPCda UNE realizará no próximo mis de abril o IV Peatlvalde Cultura Ptteular, que obedecerá a aegúinte programaçãoem dite a wrem previamente fixados. ."»•;;Noite da Música Brasileira sob os auspícios da RádioMinistério da Educação e Cultura. Programa organtaado

por Oeni Marcondes e Beatriz Bandeira. Panorama da mú*sica brasileira com obras de Vila Lobos, Francisco Nignone,José Siqueira, Camargo Ouarulerl, Lorenzo Fernandes,
Guerra Peixe, Edino Krieger, Ester Scllar t Mario* Nobre.

Para êste espetáculo serão expedidos convites.Noite da Nova Música Popular Brasileira. Organizada
por Sérgio Ricardo, Carlos Lyra, Nelson Lins de Barros.Sérgio Ricardo e Carlos Lyra apresentarão a evolução damúsica popular brasileira nos último.* clneo anos. Entreoutros, estarão presentes: Nara Leão, Catulo de Paula,Edu Lobo e João d0 Valle. Para esta espetáculo seriovendido^ ingressos.

Noite de Cultura Popular: Exibição dé filmes; exi-bicão de grupos folclóricos: capoeira, Guerreiros das
Alagoas, baianinhas, etc.; lançamento dó disco "Auto dos99%" (história da Educação no Brasil de Pedro AlvaresCabral a Pedro Caimoni ; lançamento dos livros "Os
Estudantes Fasem História" de Zuleiica Alambert da Co-
lèçao Reportagens; apresentação da revista musicada"Brasil com 8" de Ferreira Gullar, Oduvaldo Viana Filho
e Armando Costa.

O espetáculo será franqueado ao público.Boda de Samba ; Organizado por Sérgio Cabral, Nuno.
Veloso e Alexandre Katahllan. Participação «Pd» ordem
de entrada) —Mestre Gato, Dllermando Pinheiro. Jorge
do Pandeiro, Pelado, Noel Rosa de Oliveira, Ismael Silva,
David do Violão, Padelrlnbo, Laurlndo do Cabuçu, Cartola,
Nelson do Cavaquinho, Elton Medeiros, Zé Kétl. Silaa de
Oliveira e Sllvana, Clrb Monteiro e Araci de Almeida.—. Apresentação da UNE Votante .na Qwanoban:
Apresentação da peça "Auto dos 80%", direção dc Francisco
de Assis. Assembléias * debates eom a diretoria da UNE.

A VERDADE AO
ALCANCE DE TODOS

COLEÇÃO "REPORTAGEM"
Do Centro Popalar de Cshira da Ü.N.E

1 — Como o Brasil Ajuda as E.U.A. —
Ds Arnaldo Ramoa

X — A Terceira Guerra — De L Ac Ia
Machado

— Em Agosto, Getúlio Ficou 86 —
Do Almlr Matos

— Inflação, Arma dos Bicos'.— Do
Fataito Caperüao v..

toft ftr Mtmplirj Cri 48Mt
Podidos pelo reembolso postal à

EDITORA ALIANÇA DO
BRASIL LTDA.

Leaadro Martias, 74 — 1.*
Rio de Janeiro — Gfc
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veraltartos tm o Bata-¦ éo dt Bfte Paulo.
." A tomada at paotoo aes ravi na

«twtaatas da Parakkde «a raritte
Ma PMaaltu mo- aatàHais um Infame atenta*

de contra as liberdades pú*blieu tal perpetrado segun*
da-fatra à noite paio gover.
no do ar. Adhemar de Bar-
ros ao Impedir, com tropa
de choque, a realização de
uma confertnda do senhor
Joio Pinheiro Neto na Fa-
cuidada de Direito do Lar-
go de Sio Francisco, ao
mesmo tempo que Invadia a
própria Faculdade e espan-
cava eálvagetnente eátudan-
Ws e .populares.' Promovida pelo Centro
Acadêmico XI de Agosto t
outraa organizações, a
anundada palestra do supe-
rtatendente da SUPRA
despertara enorme Interesse
em Sio Paulo, 'particular-
mente após a assinatura do
dtcreio que tutortsa a de-
aãproprioçio das terras a
margem du estradas de ro-
dagem, ferrovias e açudes.
Assim, muito' antes da hora
em que devia ter inicio, Jimais de mil pessoas se en-
entravam dentro do prédioda Faculdade de Direito,
enquanto muitas outru cen-
tonas concentravam-se no
Largo, i eepera da chegada
do sr. Pinheiro Neto. Sabia-

i qué elementos do
estavam tomando
visando impedi** a

reaHsacio da palestra, ten-
áa ae realizado reuniões r.ó-
Cio 

da Federação dat
strias, durante o dia,

visando tal objetivo.

*» Quando o carro de auae-
rtatendtnte da SUPRA che-
gou à Faculdade foi logo
cercado por um grupo debaderneiros qua Impediu a
passagem do sr. Pinheiro
Neto, empurrou-o novaman-
te para dentro do carro e
tentou depredar o mesmo.
Tratava-se, esmo se verifl-
cou depois, de elementos de
uma trepa aopeda! do cho-
que de Força Publica, paratal treinada por instrutores
norte-americanos,, que tt.encontravam i paisana.Bsses elementos foram con-duztdos para o local em um¦ ônibus de cór azul. que per-mmeceu estacionado no
começo.dá Avenida Briga-
drirb Luís Antônio. Cumpri-
da sua tarefa, que erà tul-
multuar o ambiente e provo-car a ação da tropa unlfor-
mlsada bateram aqueles «m
retirada. Entraram entfto
em funçào polidalt do ....
DOPS e soldados unlformi-
zados da Força Pública e
Guarda Civil, espancando.
estudantes e populares,.Iri-vsdindo e recinto da Facul-dade de Direito, dando ra-
jadu de metralhadoras ,e
jogando bombas de tfdto
moral.

Colhidos de surpresa, os
estudantes e os trabalhado*
ras. da mesma maneira quetretanto, dentro da Facul-
dade e expulsaram dali tt

polidsls, fechando as portasdo prédio, >

Ds protestos popularescontinuaram por multas ho-
ras, da mesma maneira queas violências policiais. Mi-
lhares de pes»oas postadasnu Imediações da Faculda-
de aplaudiam- entusiástica-!
menta «pessoas que se en-
centravam dentro e que can-
lavam hinos patrióticos, ao
mesmo tempo que, 

'• através
de. alto-falantes, s policiadava constantemente prazosde "dois minutos" para ae-
rem- abertas U portas da
Faculdade, sob ameaça de"uma. ação violenta". ' En-
tutehto, os patriotas que lá

. se encontravam respondiam
a essas intlmaçoes com pro-testes,, enquanto a polida,aqui fora; dava cargas só-
bre o povo e'mandava o
carro "brucutO" atirar água
*. arda.;. Esta situaçio per-maneceu até cerca de 24 ho-
rúí,

Coocomitantemente, o sr.
Pinhdro Neto pronunciavauma palestra através, dé
um canal de televisão, co-
mo constava de seu progra-ma. denundando e prof li-gando a atitude do governono Estado.• *
vovonnot

Tanto • sr. Pighetro Né-
to quanto os dirigentes do.

Centro XI de Agosto soll-
dtaram - garantias ao co-
mandante do II Eiército,
general Amauiy Kruel. Da
própria residência do. gene-raj Kruel, o ar. Pinheiro
Neto comunicou-se com o
Sresidente 

da Republica,
ienhuma medida concreta,

. entretanto, foi tomada pa-ra fazer com que as. liber-
dsdes democráticas fossem
respeitadas. . .'¦: . ' ' ' . ' -" • .
Muitos roridot

Entre as vitimas da sei-
vsgerta da polkia-do; sr.
Adhemar de Barros'estava
o fotógrafo de "Mancheie",
Joio Brankovan. Terrível-
mente espancado' coiii cano
rie chumbo, Brankovan so-
íreu -graves, ferimentos, sen*
do internado numa Casa de
Saúde; Ficaram também
gravemente feridos ds estu-
dantes José Fanganlelo Me-
Ihin e ítalo Zacaro Júnior,
êste último filho de um alto
funcionário do governo do
Estado. í •;';'•;

Unidode e Luta
A açio do governo do' sr.

Adhemar de Barros uniu
contra o mesmo todos os
estudantes de Faculdade,de todos os partidos e ten-
dênetas. Blei ettâo dispostos
a continuar a luta, compre-
endehdo cada -vez 'anais cia-
reinante a necessidade da

açio comum com os traba-
Ihadoraa e outros setores da
populaçio. Ao mesmo tem-
po, dlo-se conta de que a
luta em defesa das liberda-
des democráticas liga-se
também cada vez mais ea-
treitamente ft luta pelas re-
formas de base. Manifesta-
cora de protesto o uma gra-ve geral dos estudantes es-
tlõ sendo organizadas. O
Sindicato doa Jornalista»
Proflsslonsis e a Associação
dos Repórteres Fotográficos
já protestaram contra aa
violéndas policiais.

Manifesto da UEE
'. 

A Uniio Estadual de
Estudantes distribuiu o se-
guinte manifesto;"A Unilo Estadual de Es-
tudantes, vem através deste
tornsr público, seu mais ve-
emente repúdio aos respon-
veis provoesdores das vio-
lindas cometidas . ontem,
contra o povo,' na Faculda-
de de Direto do Largo de
Sio FranciMw.'

Nesta altura, já é indls-
farçável a presença grotes-ca e ridícula do governadorde Estado atrás du corti-
nu, levando o terrorismo e
a Intolertüicls aos lares
brasileiros.

Oi estudantes paulistasdas nuis variadas 'tendên-
des .ideológicas nio podemficar calados diante de tal

ato de brutalidade t ativa-
geria. .'i-1-. fy ..

Assim, conclama a tódaa
as forças detnoeráticu do
pala, que se levantem con-
tra os desmandos do ar.
Adhemar de Barras, figura
reacionária e proprietáriada maioria daa terras mar*
ginals da BR-J, dal aer con-
tra o decreto da SUPRA.
Os estudantes exigem que o
sr. Joio Goulart faça lnter- .
vénçao federal imediata-
mbnte em •' Sio Paulo, e
ainda convidam a Uniio Na-
donal de. Estudantes, para
instalar sua sede 'conjunta*
mente com a UEE. em Sio
Pauto.

A UEE, aprovdta a opor-
Umidade para convocar um
conselho extraordinário de
presidentes para o dia de
amanha, (18).

Confiante na firmeza com x
que o povo de Sio Paulo sa-
ber* se conduzir neste mo-
mento delicado por que pas- .
u e Brasil, * UEE manl-
festa .finalmente \ a sua in-
tdre disposição de formar
junto com esto povo o-re-
duto intransponível que dé-
cretará em dlu próximos a
libertação óo Brasil.

a) Presidenta de UEE,
Benedito Nlcotero Filho".

Largo dai'votou a tobdariedadt hnt-
dlata da migngttjio doa
professores que em manl»
festo to povo deplorou a in-

vaaio du Arcadas pela po*
lida do tr. Adtmar de Bar-
na a resolveu constituir
uma comissão Integrada pe-los profsaaóras Moadr Ama-
ral Santana é Baslleu Oar-
da t por um estudante, a
fim de realizar um tnqué-
rito tóbra oa acontcclmen-
tos da noite de ténça-frira,
quando Mptajr-boysM do ....
IBAD, protegidos pela poil-
cia ademariata. Impediram
que o nnatdenta da 8UPBA.
ar. João Pinheiro Neto. fa-
lasse no Centra Acadêmico
XX dt Agftlto.

'Jjt, > \.£4M}i

o "talão
pitto, t etat a
durive de Udaree tlujpUe
poputartt. O fMsott éa— _^ .

falsas pratas
dade t num grande
no salto, cosa, os atf^lttt
dlatna: "Abato o gortta
Ademar".

B total a unlfto de todat
u eorrantaa aatadantia. at
quala aa Juntou a ttograga-
çio du proísasôras. aotan*
do-at qut o pwfr- ""—
Reate, autor de
contrártas tal -
retratou-st obtém. ,

Uma comissão da unlver-
dtártoa dlrtglu^e a Braatlte
a fim de esclarecer ao Con-
grosso e às autoridades fo*
dtrals tftbrt oa aeentttí-
mentoa da ttgunda-f

Reaçãe do Desespere en Juiz de Fora Fsi Esmagada e Arraes Falea em Paz
•h, mai jm agora Iooínpra de armas e
Êitos políticos, num

noa tática de desé

"O IBAD continua a fa-
aár jorrar dinheiro, nio
asais, entretanto, para fl-
¦andar campanhas polltl-aaa, mas já agora para a

essas-
numa au-

_ desespero".
Be que declarou «m seu

goto 

o governador -Mi-
Amss, ne cinema ''Po-

r", em Juiz de Fora,
*• pastado, pouco de-

•tto dt um gnmo de "play-
lapa" ter tentado Impedir a
amuMo da Frente de MoM-
Btaçie Popular, na qual fa-
teriam também oe deputados
Mido Atalde. José de Cas-
«te Ferreira e Wilson Mo-
deste; Paulo de Tarso; eo-
mandante Melo Bastos (re-
prasentante do CGT); ar. Jo-
t* Alencar Meddroe, piresi-denta do Movimento Naclo-
¦alista de Julx de Fora; jor-«dista José Maria Rabelo,
diretor do Jornal belo-hori-
aontlno"Binômio"; Clods-
tnlth Rtanl, proddenta da
ÇNTI, e vereador Peralva
Miranda de Andrade, queom nome éeo trabalhadoréo
de Jate ée Fera saudou o
governador Arraes,
,'í A atfto do grupo de "play--,
boys" Jd contida peto Poli-
cta Militar de Estado de
Mlnu, depois que os seus
soldados começaram a ser
apedrejados pelos tenroris-
ses, organtsados polo IBAD
e Insuflados pdos deputados

Abel Rafael e Olavo Cutav
os mesmos qué coordena-
ram a reacio terrorista ao
comido da.Frente dè Mobl-
lizaçio Popular em Belo Ho-
rizonte, no mis passado,tentando impedir a palavra,dos deputados Leonel Brizo-
Ia, Almlno Afonso, Ndva
Moreira e outros. Atacados,
es soldados da PM revida-
ram a golpes de cassetetes,
eoronhadas, bombas de gáslacrimogêneo e tirog para oar, e pnnderapi alguns doa"play-boys", que haviamconseguido acertar algumaa
pedradas nos soldados.

Qurante e conflito, quènio durou muito tempo, ee
deputados Abel Rafael t
Olavo Costa eacenderam-se.
Perto do cinema "Popular",
onde se realizaria a cóhcen-
traçio dos nadonalittu, to-
ram vistos alguns automó-
vds identificados como de
latifundiário» r e p 1 e t o % de
armas e munições, précau-
Cio dos reacionários para a
possibilidade de um tiroteio
afinal evitado pela Polida.
rolo Arrooa

Depds de identificar u
promotoras da baderna eo-
me éteinemos de IBAD -v
que agora detaou de finan*
dar eampenhas políticas o
passou a flnandar campa*
nhu de terror —- o,gover-
nador Miguel Arraes Iam-
breu qoe o grupe de "play-
boys" que em Juiz de Fo-

ra Intentava dissolver uma
. reunião democrática repre-

sentam uma minoria - queem todas as épocas 'teta
existido: a que matou Ge-túlio, assaialnou Kennedy é
erudficou Cristo.

**4 ,A Mberdade'-- afirmou
o governador Arrae. — niose; conquista airaVés da
coocUtaclb e do medo. Niotememos nem recusamos aluta, pois o Brasil sabe queestamos unidos e que a uni-dade tiáe . 'vém,.por.'facaao.:>
mas pele dtspOdçiordo povo.
. /Pregou - > sr. Miguel, Ar-'.-' raei. uma democrada sem
ódlo.e sem dlscrlmlnaçáo,-..que se expresse em oportu-
nidadés iguala para todos.
Disse: que a reacio ás re-
formas estrutural, do Pais
desencadeada em Minas Ge-
réüa resulta, do desespero
dós senhores de terras, la-
ttfundlárlos .que mantêm
seus emprefsdos em condi-
coes miseráveis.

•—Vamos para a frente,
queira oa nio qudra eua
minoria de readònários. A
partir de hoje, . marchara-

. mos para a praça pública,em todo e Pais, a fim de
dizer que as reformai de
base virlo pda vontade do
povo, de quem emana todo
•'***- ,:.y/.':\ .

O pedra Francisco Lage,
presidente da Comissão Na-
donal de Sindlcalluçio Ru-ral e suplente de-deputado
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Ao lado da aolldariedade
doa professores, o movimen-
to' sindical paulista tam-
bém u manifestou, após
reunir-se, por seus prinel-
pata dirigentes, at ir horas
dt terça-feira, condenando
o vandalismo dt policia dt
Adtmar da Barras. Ao final
da reunlio. foi dado a pd-
blico um manifesto assina-
do palco ara. Dante Palia-
canl. vlee-praddenta da
Confederação Hadonal du
Trabalhadores na Indús-
tria; Cariu Pinto carvalho,
diretor da Confederação Na-
donal du Trabalhadores
no Comércio, e Vicente de
Oliveira e Silva, diretor, da
Confederação Nacional doa
Trabalhadoret cm Bttabele-
elmentos de Crédito.

O manlfetto do movimen-
to sindical contém quatro
pontos. No primeiro, dis ra-
ilflcar o documento do Oo-
mando Oeral du Trabalha-
dona lido durante o cotei-
do de sexta-feira passada
na Central do BrasU; nora-
gundo, hipotecar solidaria-
dada Irrestrita au unlverd-
tarlos da Faculdade de Di-
relto; no teredro, comunica
ter, encaminhado ao presi-dente da Repdbltea a ao ml-
nlstro da Justiça o protestodot trabalhadoras de Sio
Paulo eontra o ato de van-
dallsmo da polida de Ade-
mar, solicitando-lhes ga-rantiu ao exercido du dl-
reitos de reunifto a de ma- .
nlfesteçfto pública em Sfto
Paulo; ao quinto Item do
manifesto, o movimento
sindical rtsponublliu. pe-rante a optolao pública e
u autoridades do pais, o
governador de Sao Paulo
petas eonseqttêndu dá sua
açfto terrorista.

JuaNfaMotf

traçko pcéldejmaatida
governador Ademar da Bar-
ru oo Largo de Bio Fran*
cisco, com o propósito ed-
dento de prejudicar a pra-
aenea de paaaou à conferftn-
da do k. Abelardo Jurema,
mala da atil aatudantea t
poputans assistiram à pa-
léatra tuhaada taroa-fdra
ft noite pelo ministra da
Justiça, aóbra a quaatfto du .
reformu doa eódleot legata i
bruUdras, no stlab-nobra
da Faeuldade de Direito.

O ar. Abelardo Jurema
compareceu à Faeuldade
acompanhado de dota ofl-
data do Bxérdto. depola de
ter afirmado, assim qua
desembarcou tm Bio Paulo,
qut "o governo federal vai
armar a adonar através da
minha Paste um dispositivo
capto de garantir a palavra
a qualquer cidadão em qttel-
quer ponto do território na-
donal".

Frisou o ministro da Ju-
tiça que nfto u pode mala
admitir qua una homem pú-
blico seja impeojdo de -pro--*
nunclar-M em praça pubU-
ea, "quanto mala em reçln-
to fechado". Refertu-u toa
aeontedmentee da: véspera
ditando qua u qut impedi-
ram a palestra do sr. Joio
Pinheira Neto sfto u prtvl-
legladu em desespero dlan-
te du mtdldat populares
que o governo federal vem
tomando. Antes da palestra,
oar. Abelardo Jurema de-
etarou também que concen-
trações como a do dia II no
Rio e a que ae raaltaara a'!.•¦•
de maio em Sfto Paulo mar-
cam o lnido de um diálogo
necessário do governo eom
o povo. .. .

federal por.Minas Gerais,desentendeu.se eem um te-
nento da Polida Mllltaf, qjuequis barrar-lhe a entrada
no recinto do dnemá^Tb-
pular", e fd preso/ níissendo Imediatamente solte.Um fotógrafo dos jornais"O Dia" e '»A Notlda", doRio, foi espancado por seissoldados da Polida Militar,
quando pelejava para do-cumentar a luta . entre os
policiais e u "plày-boyt"
do IBAD. ¦WlU-,

Comido
. Apuar!, do, .conflito que o

antecedeu, e comido convb-
eado petas fórçu populares.de Juiz? dé Fora decorreu
em ordem. Os oradores pro-
gramados discursaram de-
nundando a. reação que em
Minas Gerais e outro» pon-tos do Brasil tem provoca-do choques * violências, co-
mo em Belo Horizonte (duasvezes) e Sio Paulo, onde
um grupo também de "play-

boys" esforçou-te por lm-
pedir a.entrada do gover-nador^ Miguel Arrara no es-
túdto de 'Utai emissora d«televitiò, quinze dlar atrás.

Fd ressaltada também a
característica das reações
ocorridas: o desespero. Os
grupos baderneiros • consti-
tuem-se sempre . de "play-
bays" ou fascistas, como o
deputado Abel Rafael, que
Sertence 

ao Partido Repu-
. licano Popular, partido dointegrallsmo.

Prestes em Ciritiki

Violências na Paraíba Contra Estudantes
JOÃO PESSOA - PB (Do

eerr«H>0Mlentc) — TSo logo
souberam die asu poMivtl visi-
Ia de Lacerda a *Me Estado,
anunciada psra o dia 3 do cor» 

'
rente, o* ethidantti uaivernti-
rios t aerandariitM -Mratbano*
MobiliSM-ta-ie para aumlfeatar
sue ttpmmM ao visitante. No dis
anunciado, joslalaram-it aa Pa-
euldade de Direito *, através dt
ako-falanl*f, pntsatkm a etclarè*

. cer o povo a respeito dot mt-
¦ todot faiciatai usados pelo go-
vernador da Guanabara, a qurm
caracterizaram como inimigo dt-

¦ tlarado 'da democracia,
O governador Pedro Condia

aprpvéilou-it para ac desiorrv
dos estudantes, qut. ptla UniSo
Estadual dot Estudantes da Pa-
Kiiba, vem denunciando o clima
O», terror implantado ptlo go-
v#t*no contra os-campontsrs na

- rrgiao ó> Mari t Sape: deu co-
berturi. .. mn* minoria lacerdis-
U «ncabecada ptlo deputado
|oacil Brito, qee promoveu o
arro-éaaMMe do prédio da Fa.
côldadei fiz prender e' autuar,
diversos manrffttanttt sob ialsas
mcusõcôt»; * mof-km demitir ot
Jormlistu de "A UniSo", orgto
oíicial, oue tt negaram a-.vti«
cular noticias awnttrojM centra
ot: ettudaates.

Trama do Odvlrno
¦•ss"Pedro Gondim tratou «W A
??^lgar, em seguida aot aconteci

mentos, qut o prédio da Pacul-
dade — próprio federal — té-
ra violado "ptlo 

povo telurtei-
do". Ma» at -iotograüas «ttam-
padat aa imprensa local 

'.jnoê-

travam apenas o' deputado la-
cerdista Joocil Ptrtira • alguns
InvNtigadorH da Polida Civil
abraçados a uma enorme tora
de madeira cem que fizeram o
arrombaasento. E também, ao
contrario do que afirmavam, as
notas oficiais do governo, a Po-
lida nlo interveio nos aconte-
cimtntot para manter a. ordem,
e sim que néltt j* se achava in.
filtrada, proaMvtndo e garantia-
a própria baderna reacionária.

At mtntírat oíiciait deixam
vtr a trama urdida ptlo govêr.
no estadual, cai conluio com a
minoria lactrdiata, contra ot at-
tudantes que levantavam t/tu
justo proteste «alertavam o po-
vo paraibano, .centra a prcttnva -
do'' -nata-mtndigoa da Guana-
Uri. Dr fato, S prmiçSo gove».
namental ao decorrer dot acotv
ttdmeetas é ame ptaMasoed
disto. 

' ' -'. 
: ..'
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As manifctéafoes sttvéaaHt
prolongoram-te até a noite de
du 3, obtendo duràete tado •
dia a solidariedade e • aplauso
da maioria dat petittt agioatt*
radas defronte à Faculdade.

O primeiro sinal de hostilida-
dt aot estudantes, foi o corte da

energia elétrica, feito, ao que
tudo' indica, por', agentes do pro-
prio governo, gue st serviram
de equipamentos privativos da
repartição estadual dt serviços
elétricos.

Enquanto ot estudantes per-
¦UMiectam no edifício, ji em con-
diçoes de prosseguir not traba-
lhos de . divulgação, a rtsçfto,
chefiada pelo-deputado lacerdis-
ta Joácil Brito e com o apoio
ostensivo'dc, numerosos elemen-
tot das polidas civil e militar,
organizou-se' para uma ofensiva -
contra a Faculdade. \

De. inicio,, apedrejaram-na. Em
seguida, improvisaram um «rir-
te e arremeteram contra a porta
do prédio.. A depredaçlo r o
arrombamento do próprio fede-
ral tevé. inicio às oito horas e

. prosseguiu até às onze, sem que
• governo estadual, cujo pai*-
tio i vttrinhe à Faeuldade. ou •
comande da guamiçlo federal
tnwtatr qualouar providência
pWB 1*fsm\msO*mt'

é arrombemento
•tttv* quase que consumado.foi
• dirHír d» heuldade, ar. Hé-
Üo d* Araéje Soares, cientifi-
«¦do dat ocorrências.' Imediata-
mente, foi tw Comando da Ftrça
Federal- para redamar protcçSo
ao próprio itderal c dc vida em

favor dot estudantes que ó ocu-
pavani,; porque até :aqtii<lé> mo-,'mento o. governador Pedro Gort.
dim nenhuma providência..toma-.
ra nes^e sentido,, ou srja.acum-'
pliciara-se com os promotores do
arrombamento e da agressão
contra es estudantes.

Posteriormente, rm encontro
com o sr. Pedro Gondim, ficou
acertado que nenhuma medida
policial seria aplicada aos uni-
vcrsltérips e secundaristas quesé achavam no prédio; todas as
medidas seriam em sua jjrote-
çâo. Mas tal-nlo se deu: os cs-
tudantes fo-am entregue.*, a PM,
prestaram, depoimentos e .ficha-ram-nos, * só os soltaram na ma-
nht dò dia seguinte. ' "

Falsas Acusações

E" aparentemente estranha a
conduta do chefe, da guarniçiofederal, qur, cm vez dc defrn-.
der. como devia, um próprio fe-
deral sob a açio de baderneiro».
prende justamente aqueles que
citavam a. defendê-lo. Más. ato
tam nada de estranha' se cõn-
siderarmot at acusações que.
*ês dias depois, «ram veiculadas
pelo órgio oficial A Unlto".
Ao lado d« fotografias dot «a-
tudantes ^ detidos, estampava as
bombas "Molotov* c ot'cigatrpa
dc maconha que dizia terem tido
apreendidos no interior da Pa-
euldade. Era uma evidente leu-

6 fll" Rio dt Jantiro, temone dt 20 a 26 oo marfo ie 1944

tativa do governo'dc desmorali-
Mr. a classe estudantil, de, sub*
venter a verdade dos fatos. >

. Mas foi o próprio diretor; Hé-
lio' de Araújo quem desmentiu,
cm nota do dia 7. essas acusa-
çòes. Disse que, ao ser avisado
dos acontecimentos, procurou at
autoridades federais e com elas
percorreu todas a» dependências
do prédio sem que fossem en-
cont radas as.•'"molotovs'V Quan-
to ao» cigarros de maconha, és-
tavam de fato na Faculdade;
mas em virtude de-remessa ,da-
própria policia .civil' como ma-
tcrial pedagógico, requeridos pe-
lo professor de Medicina Legal.

• - Com isso ficou claro que a
Policia do governo, na verda-
de. forjara todas aquelas pro-
vas.

Domissõo dé
Jornalistas

A profisslo de fé laccrdüta
do governador Pedro Gondim
ficou mait do que manifesta com
a: dcmi.ulo, por éle ordenada, de
cinco jornalistas de "A Unito*
que sc recusaram a- deturpar et
acontecimentos e escrever inver-
dades contra os estudantes.

, . A medida teve proato repúdio
.por parte da Associaçlo Paral-
bana de Imprensa. Em nota oti-' dal. afirmou a entidade que com
uma tal atitude "o 

governo ca-,

minha para um extremismo anti-
democrático, que a imprensa, no
resguardo aos seus deveres de
auto-respeito dc dever moral c
cívico pára com o público, tem
a ohTigaçlo de repelir t denun-

ciar".. .

Estudantes
Denunciam

¦ (¦¦¦'¦':

A Unilo Estadual dos Estu-
dantes da Paraíba (ÜEEPj. cm
nota oficial, denunciou o cami-
nho escolhido pelo governador
Pedro Gondlrn, "que, com êsse
ato .(as ialsas acusações), su-
perou seu colega da Guanabara
na aplicação dos métodos faseis-
tas de qüe sempre.te utilizou
Hitler".

Também o Diretório Acadê-
mico da Faculdade de Direito
veio a público dar seu' integral
apoio ao movimento dos' unlver.
sitarios c. secundaristas. "uma
vez que a Classe Universitária
Brasileira-vê; no governador da
Guanabara seu inimigo número
um e dele tém recebido insultos
e perseguições".

A Frente de Mobilização Pe-
pular do Estado fêz divulgar ,
tua opinilo' de que ot' atoa de
governador Pedro Gondim e dot
lacerdistas por. êle protegidos
sab "a versão exata do CL-65
de 'respeito às liberdades públi-

Atendendo a convite dt com*
panhéiros e amigos, Luiz Carlot
Prestes esteve em .Curitiba do*
mingo • segundt-feira últimos
tendo três. importantes encon-
tros: o primeiro,-tia sede da
Sucursal de NOVOS RUMOS,
onde pronunciou uma palestra
sóbre a situatjâo nacional; os*.
gundo, êm jantar que lhe foi
o(ereeido; o terceiro, coquetel
também oferecido por amigos e\
companheiros.

.;' Na tarde ide domingo, pouco
depois de sua chegada i Curi.ti.
ba. compareceu Prestes à sede
dé NOVOS RUMOS, tupérló*
tada. Ai, apôs -breves palavras
de Agliberto.Azevedo, féz km*
Ra e aprofundaria explanaçlo
sóbre a situaçio nacional, avan-
ço das forças nacionalistas c
democráticas, tendo i frente a
classe operária, salientando «m
particular o grande avai §> do
movimento camponês.'

Chamou a atençSo para os úl-
tintos decretos assinados pelo
presidente Joio Goulart, para
sua mensagem ab Congresso, u-
lientando a necessidade de uma
uniio cada vez maior de todas
as forças nacionalistas c denio.
criticas para enfrentar qualquer
eventualidade que posta turgtr
tm decorrência das medidas que
vêm sendo tomadas. Destacan-
do o vigor da unidade da classe
operária, camponeses e todos ot
setores populares demonstrado
no .comido do dia 13 na Gua-.

nabara,. atertoa ot eompsnlwires
• amigos pira a' necessidade ds
estarem. alertas. e prontos para
sções die ntasu cm apoie a te*
dos', os atos do govémo na de-
fe».. do» interesses nacionais «
populares c cipécialmente nt de.
feta dat liberdades democráti*¦sÉ»í"'.-'-.-.'.- '*;-,;-.':-;l-v*!.''rít:-'t •¦•!¦ )¦ Em sus palestra, Prtttot det*
tacou a posiçlo dos cotartoistat
frente: ao Got-érao.-a 

'aeeetsida*

de de reforçar o Partido poM-
tica, ideológica e orütuámcnte
« expôs a-, potiçio dot comu*
nistas brasileiro» frente à.lata
ideológica mundial.

A; noite, rompareceu ao jan*
tar a éle oferecido -o deputado
Leon Naves Barcelos, riee-Uder
do PTB - na' Atunbléia Ltgis-•lativá,' dr. Vieira L-htfif FRltoa
Liniz, presidente e tecretário-ge.
ral do PSB «outros dettacadot
dirigentet regionais do PSB.
Também estiveram Vretmtet. a

: êste encontro o presidente de
OCE, os presidentes da Federa,
çio Nacional « Sindicato Esta.

. dual de Jornalistas, engenheiros,
dirigentes sindicais, representai*-
tes do comércio e indústria ds
Curitiba, ò K. Felipe Chede, po*lítico de Ponta Grossa, dr. VW
eira Netto, várias' Mnhorat,

Na segunda-feira durante ' tmt
coquetel ofereddo, teve Pitttit
a oportunidade de um aôvó'en*
çontro. Desta vez eom coMpa-.
nhrirot e amigos. A iwNcómpa*
receram jornalistas, engenheiros,
estudantes e intettctaaü.- - ..

t___i_M__ o. I«Ií..I_iLI. 0_AA__b_I *innnif ¦¦ miriHMiv raiprai

AAotrkulas abortas para r.ovai turmai qua ta-
rão inicb no mltdo março. '.'
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I de aaarço quando, saul como no mundo l^***..
todo. ratsmra

«idtos O __..
«¦te forsa: Hs tosses

esguracnasa ms'- muBmm

vida de
smnsnhadas na dei
fUncs lutando pela

de nesse povo lutam

mo no mu
na defesa da

•tapes, na
jtondo pelasnformas. nã «tefraa d**vld* das crianças

lutaasJo contra a carestia, pels* escolas.
pslo «mao da ertaaes a ssr criança

A sestonte tentada por Ctara Zetkln
roratut fratirtoou. eomts bojo mulhe*

ras niclsntos ds nosso papei toctai e po-Utict; mbssao* dt nssss* dsvstct o q«tore*

. em iuaa digatasdra oeo criador**.
i «tovla sparacer satos dodt raarao; nela et devia «ratar a

grandes mulhe rei brasileira* tio ri-
tio profundamente sinceras sm. . _ _js tares t principalmente das cri-ancas. Mas nunca é tarde psra saudarmos

ot grandes acontecimentos e por isso aoul
To ontem, mandando asmulhe»/ da Ufa Pemlnlna do Bstodo da««««ebars. ã OomUsão de Intcrcimta* sAmtasde. •* mulheres naclonallstss, às ds>moentas, o msu sbraço e a minha sos*dartedade paio nosso Dia Internacional daMulher, dia aos ensina também a ratar,

atos uma sd língua: a da Pas.

8SWr_S_v

asb o thulo ««O Caminho
Braatldro", o presidenteJoão Otutart «xpoe. em sua

- -_.- ******
't•*•». tra^WSalsJ^*

eme*
sidsata ds Republica A "ne-
çüssldsds Imperiosa de aten-
dermos aos anseios o rs-
cismo* da Nação petas Ro-
formas de 'Base". Diz, a se-
gulr, qus: o Congresso Ns-
donal está '.'chamado ao
cumprimento d* sus msis
se*» tarefa, qu* 4 a «taçãode uma reforma censtitu-
cional capas de superar os
óbices ao pleno desenvolvi-
minto de nossa Palita, A
o*cnmcrssJaçâo de nossa te
dedsde e à felicidade de
nosso povo*'. O "corpo de
princípios" qut deve con»ü-
tulr essa reforma conUgu-
ra - diz Goulart — "o ca-
mlnho brasileiro do deran-
volvimento pacifico e ds
maturWsd* da qosm demo-
éBtdtT. :;t\\ '\

A totorma agrária — diz
s Mcnsegem — corrigirá
um descompasso histórico e
irá benefletar milhões de
cemponesss. "O Brasil dos
nossos dlu não mais adml-
te qut te prolongue o do-
loroso processo de espolia-
çio que,- durante msis de.
quatro séculos, reduziu t
condenou mtlhOes de brasi-
tetros a coodicfles aub-hu*
massas dt eatattneta. "

ej» sto mn psessete, aar raras dst própria*ssnilcUSi dt atraso a queratavam wsmettits, gusr-davam ndgnaçib diante do
fgnstSatta t da penaria em
sjra vratam dtspsrtsm tgo-
ra. .Stostem raus pcoprtos

•ra arasçáo ao quadro na-
•tonai. -' _ XiLnca._ tn com-

. trio que sempre
-; e continuam dando

A Nação — eomo principaleontatsntss qut sao da fór-
ca' nadonal de trabalho -
que ra lhes assegure mais
frita psrtldpeçio ho rlque-
u nadonal, melhores con-
dicoss dt rida o perapreti-
ns mais concretas ric »e
MntflctaKm com as con-
quietas SOdsIs slcan;r<..«
petos trabdhadona urba-
•os",'- .-¦-

Sio oa seguinte* o* prin-dpio* básicos que devem re-
ser a reforma agraria:

••-'á ninguém é ttdttmanter a terra Improdutiva
Ppr torça do dinlto dt pro-

' 
.^^Ptderló' ser' dessas».
•etada*. sMdtam* psgssstn-totra tHulMpobhctt Otvtlor resJuitâvcl. na forma
que a lei determinar: a>todas.as propriedades nãoeutaradas: bi m paradasnâo explaradss de proprl:-. «tada psrcialraeata aprovei-
ledas, quando excederem ametade da área total.

_— Nos cato* de desapro-
priaçio, por interesse to-dai, terá sempre ressalvado
so proprietário o dirrito deescolher e demarcar, comode sua propriedade de usoMdto, árra çontlgus eom
dimensão igual i explorada.

— O Poder Executivo, mt-
. dtante programa* da colo-

nização, promoverá a dera-
proprtaçio de iress agrico-
l«» nas cordiçces ¦ das ali-nra* y «'V' permeio do .deMdto em dinheiro de ..50% da média dos valores
tomados por base. para tan-
comento do imposto torríto-rtal no* últimos 9 anos,
sem prejuízo de ulterior In-
denlzaçio em títulos, me-
diante processo Judidal.

¦7- A produção de gênerosallmenticte. para o metcà-
do Interno tem prioridade¦obra. qualquer outro em-
prego d» terra e é obriga-
tória em todas •• proprleda-do agrícolas ou pastoris, dl-
rttsmsnte peto proprietárioou mediante surrândemento.

I) O Poder Executivo B-
xará a proporção mínima da
área de cultivo agrícola de
produtos alimentícios paracada. tipo de exploração
agropecuária nas diferentes
regtara do Paia.

U) Todas aa áreas drati-
nadas a eultívo aofrario ro-
dido t a quarto euhun at-
rá obrigatoriamente dt gê-neros dlmentidot para o
mercado interno, de acordo
com aa normas fixada* peloPoder Executivo.

— O preço da terra paraarrendamento, aforamento,
psrceri» ou qualquer ¦ outra
forma dt locação agrícola,
Jamais excederá o dizimo do '
valor da* colheita* comer-
dais obtidas.' ¦—•¦. São- prorrogados os
contratos expressos ou
tácitos de arrendamento e
parctrla agropecuários,
cujo* prazo* e condições se-
râo regido* por Id especial". .

Pedt o Presidente s vf>
forma do I 16 do art. Hi t
do art. 147 da Constituição,...__  - . .—UM—

priedsde « coódlctonado ao
bem^star sodsL A União
pwioo^ « tosto distribui-
mtVr epsmsjStamsmV mi

lectr".

tegrado por todos *o» brasl-
terras o aberit a todas ss
çjrrentrs dt ptnsamento pu-Utko. «sa .qMuassjsc discri-

iteigíiiis. para
____M-M_I«

Imlrlegabilldade do* podi-res. A reforma ronstltudo-
Ml, nes*» aspecto, conaidl-
ria na revogsçáo do 11* do
art 36. -.- ~T^

Sònte a TdKcoslováq uía Fornece ao Brasil
ropovttenjmade examinar os éaml-
nhos que se abrem â sua
frente, no comando do seu' stesttae". o prral-
lEatttrS

Mtotrando -a--
^ JSf^BuxgoUtUm. ds o
pcestoente Ooulart ssr ne-
tlttrtatoa ffasttoíairfun-dem na saslscta dt sovo o

mm^mmmmtS

,- . .wvtvra,.-miM.sd-
gratots concretas para a ra-
forma és ConsOtuIção:

si "lio süstiveia o* brs-
dleiros.quf saibam expri-
sdr-st na língua nacional o
não ha em iiararrldo no* cs-
era do art .13» dt Co.is.i-

b» 'tmà elegivd* o* alis-
tât-fis". fj"

fflaS^£Ií5£
•sr BMatMas, sra raxftt «a
Justa^lSvStoirSi
camio sta Bsaltasjfi
<*• des sjuisJrat
o.ue «ora ssilsmil ,

SUUTJWJC
t«rra, semtw isjttss • et

Sâe sugerido* os seguin-tet principio* a a.rem In-
tmsmatut i Constituição:
_~ B assegurada ao pre-Israer is qualquer dos id-
vota de easlno pbna Hber-
dsateOsosam at txsrddo d*
mestoürto
_ — S sboltoa a dtalldtda-
dt da aéMdjrt, stsssurada
eossetm tRutoras a eriabl-
BéBum^^pt) * txst^ ^¦sra H| *. fjm,; JVI« i— A tal eettaária Hguls-
sstntsra t rarraira do ma-

S-do_s»»»sSa 

epto-
mn mn ma St nSímV^mi^.

SlVm%S„
~ CTrmíMfsT^

msrdi%fta'stiv«rtsjnc«mta.

Pttblsdlè)
Sugerindo s JusUíicsndo aresUuçAo de um pItMsdta.

que. permita ao povo matd-
lestat-a» dlmam*nto tobra
•t R:fsrms* do Base, dis o
prssldsato Uoultrt em sua
mensagem: "Permite-mt eu-
gerir s Vosut Excelindas.
ai: aborto Congressistas, se
Julgado necessário para a
apiovado dss Reformas ds
Bara Indlsptnsável* at. nos-
so ojesenvolvlraento, a utlil-
tação de um Instrumento davtoa democráilcs, Jurídico e
eficaz, .que torno possíveltalvituardá-ia mediante
consulta, à fonte mesma detodo poder legitimo qut é a
vontsdo popuisr. ¦¦'¦•¦

Assim, peço a AfossssEx-
celánctaa que. tombem edu-
dem a ctmvenlincta de rea-lirar-so essa consulto popu-lar sara a apuração dt von-
todo sottond, msdtantt o
votodt todo* os bradldros
-nstors* dt li anos psra o.
prtnundamento majoritário
•^rcsfSfto da* Rtforma* d*

CmftolRKSStlK EWiRf'
Somente a Unha de cri-

dito aberto so Brasil pila

•mma Altatfa para t Pra-

E»^«-»__£
fdta peta jssbetraéOT Aid-

iltMÃSn mis-
ftot a
í?
Srtosx^dTéT^^craV!
centot o diplomata brasUd-
ro que eom o oftraetnsnte
dss Itahat dt erttito dt
I-sff^vta^ Bongrta o Tcht-
dsttos do Bradl mim so-
cialista deverão uRrepassar
os IN miihaos (to dStns.
Ajuntoo, stada. t tmbetas.
dor RégteMtaoeout: «São
cportonldadss tet. essas,
oferecida* por apitas go-
!**•_». <fta nUpmtemra
perder. Jt ss» vtvtmos à
mingua de éótaras t diri-
sasv -^^'.vr^v"^:';:!;- .

processaram-se sem qus de-
Iss participassem todos os
setores interessados — Ita-
raarati. autoridades cam-
Mal*, emprese* estatais ás
qual* deveriam destlnsr-se
sa Importações, *tc. —,
dtste feita a delegação
contou com a presença ds
lente de todos aquiles se-
toras. Pode. aarim, ir re-
•elvendo, um a um, de
modo conjugado, <% dife-
reates problema* qu. nor*>
matmento surgem em tais

foi comprovada a posslblll- 
'

dade da utilização do cré-
dito aberto pela Tchecodo- -
váquia em setores básicos<ta economia nsdonsl, comoeletricidade - (produção edistribuição), equipamentos '
ferroviários, setor pdraiift- "
ro, portos, rodovias. As au-torldsdes tchecodovaess
comprometeram-se, inelud-
r* *. •¦^««¦'.«évit esqutmss- de plsnlficsçio, sempre qüeassim o exigisse o cumpri-
mento do, acordos firmados
n* ata final das convéns-
çôes.

!
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Ao todo So estudo dt me-.
dldas tendentes a fomentar
o intercâmbio tradicional
entra os dois países, e sem
prejulso de sua expansão
normal, a ml*^ concentrou
sua atenção na maneira
prática de oUllaaçáo do
crédito d*.60 mllhóts' de'dólares aberto há anos petaTcheeoslováqiV em nosso'
favor. Nesse sentido, foram
feitos Importantes progres-ses, um*, ves que, além da
ftaatto dot critério* dipio-
màtlcos t cambiais psra a
efetivação, do objetivo, os
representantes da Petrobrás,
Blttrobrát o outra* empré-
sas de economta mista quèintegraram a (Rlegssâo pu-.'dtnm dtoesr a dstolhss
técnico* * a exigências de
esptelíicaec-8« qut, palasvias burocráticas ctdlnártat,
«tomsmdsrtsm largo tampo
psra «tran estabelecidos.

; Vo eurso dss aegoclaçòt .

Mtraét bfoilovo
Encontra-se, Igualmente,

em nos.«o psls. uma missão
iugoslava composta do au-torldsdes ti diretoras j ds
grandes empriras soctalls-
tu. Segunda noticias apa-
recldss nos Jornais, os dst-
tantes trazem planos paraa intensificação do inter-câmbio v comercial com o
Brasil, através da compra
de novas quantidades de
café, cacau e, o qu. é par-ticularmente importante,
também de produtos manu-
faturados, comd calçados.

De outra parte, segundo
as mesmas fontes, preten-
dem os Iugoslavos,estudar ¦
eom a* autoridades bnd-
lelra» a posribtlldSde da 

'

instalação d* um grande-'
ratalelro no BrtuU, capas .i
dt construir trantotlantteos
como os qus foram sdqni- ,
rides por nós na togodávta.

•M

KstA

que 
toras já não representa a
Nsçio*', Mostra, ainda, o
absurdo dss ''discrlminaçòra
políticas, que impedem —
por mero pettetal;«ts5icr«wsi,s,r
didatos otofivd* ou qus ai-
rançaram ás mais expresel-
vss votscóes"."A verdade, já agora Ir-
recusável, — aflrma o pre-sidente — é quo o itrato
procwso ctamoerâttet si tetornará mlmenta asetenai
e livre quando estivar 1a-

sàonralto-
_^H_IS*e

O preddente Joio Goulart,i 
que "o cumpri-

ttvtrat do Esto-
it ("sobretudo ii*'

„que travam a luta
- ^BBtmmta") não a»j>
ctadns êom uma Sçâo te-
glatativa morosa e tarda",
Incapaz de acstojpsnhar as

»J^imM^fftmtmt-
dade ser suprimido oo

o prindpto ás

 -Ids.pst-
cdtos, se acolhidos peloCongresso Nsdonsl na ro-
íormulaçAj>,de nossa Carta•IMaa^.^mVr- "
clpar o povo
pdas tastitUL..
svlltáaa, pds tridld* enTdé
•e extremam
te: um, o"
«tos ptimensf
dadot

' quer. t
um

tao «st emsn*)
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¦ O décrste presidtMid éi ¦ ta*' ampsçto du nfiatriu parti*
euUre» Mn . como testtlt*d6 a
hcorraraçto aé mtrisr^ate ia*
Petrobri» das icfuinte» refina-
Hti: Upwn, Maraumtw» Ipi-
ran«a, de Manaw, Matarasso «
és Urusuaiana. Osía», as da»«'
últimas tém menor «xprciiio eco.

^nòntiea. ttindsriwàdé, *n «on*
junto, 1.400 barri» j^e» «te
petróleo, oo seja. 410 snll barri»
por ano (300 diai). A 2 4ofa-
rei pór: barril, temo», somente
ai, mais d< 800 mil dólar»» por
ano. o que mostra tm. «m ma.
•iria d* pMróleo, mesmo o» pe-
quenos negédra,:*• tradusem por
¦úmero» astns-tariot*. As sm-

¦ tra» «matra refinaria procMttm:
diariamente, em conjunto, cerca
de 5$ tdl tarrii de priróleo,
equivalentes *' mn total anual
de 16 *ilhoti * 500 mil barris,
«m, aproatmadameata, 13% do

conimno anual de derivados de
petróleo^''ko Brasil.

Com a lua incorporado ao
mtrimónio da Petrobrii, conlor.
me assinalamoi em nota ante-
rior, tóma-sc possível a »olu-
Çâo rsfcwhal -de: utrt*. série de
problema» importãmiiiimo» da
elaboração e diitribuiçío doi de-
rivados de petróleo'. Reforça»
em escala ponderável o mono*
pólio estatal do petróleo, nio
•penai pelo que se acrescenta
em termos econômicos ao parque
estatal de reíino, corno também
porque *e desmonta a mais ati*
va * rica máquina de preisâo,
de suborno e corrupção existen-
te no' Brasil contra essa decl-
tiva conquista ..do nosso povo.

Aspecto que nâo deve ser me-
iloipreiado no decreto de encam-
pado é o que éle signific» co*
mo golpe direto no imperialis*
mo norte-americano. Com. efeito,
pelo menos uma das refinarias
encampada» — a de Capuava Üi
é apontada como sendo ligada i
Standard Oil, dai a explicação

psra uma série de peculiarida- •.
de» que distinguem essa refina. •
ria dss demais: • excelência do ;•.
seu equipamento, a efleiénei*
com que foi montada, fitando,nlo havia, absolutamente, fcnow
hów" no Pais, a facilidade cem 

'

que "dobrou" órgios oficiais çj"autoridades par* ampliar sua ca. .
pacidade'.de refino-de 20 para ,.
31 mil barris.pqr dia. contra a
letra expressa da le! 2.004, etc. *

Os trabalhadores em petróleo,
particularmente, es tio festejando .
entusiasmados a eneampaçlò ds» .
refinaria» e. numa delas, a d»,
Manguinhos, já afixaram o lo*\
sango verde-amarelo da Petro- 

'.

brái. Em Slo Pauto, o Sr. Ade»
mar de Burros destacou solda,
doi da policia estadual arma.
dos de metralhadoras para coa*
gir os trabalhadores de Capua-
va, numa tentattVa desesperada
dt resistir ao decreto federal. A
vigilância de todos o» trabalha»
dores, _ neite- momento, é da
mnior importância, a fim de qut«e conclua 'no menor prazo ti-.i.
processo de efetiva incorporação
i Petrohrá» da» refinarias desa».
propriadas.

••l-?Ai"{;:'.,-,' J-I.-JVI. .. t !;..'¦".' -j. .¦ *"*"*,","""*",*,""""""""»"""**»"»*»»»*«»»»»*»»a»_«»_B^»,i:.««««_««_,B—^,m
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.-A 5"^ ^ .•*-• **.- *• *«»-*--«-,«> *> mamorával es-aaldo da Central — adquiriu neto t Incentivai Impulso aluta do povo brasileiro pelas reformas d* base e a adoaào
de uma firme política nacionalista e democrática. O pró»prio comido, no qual dusenta* mil pessoas «além de mllhóes
dt outras, que acompanhavam pelo rádio o a televisão o
gigantesco ato) afirmaram a aua decisão de conquistar as
reformas par» Já, representou a arrancada oartLa nova faae
em que ingressamos na .luta pela Independência nacional e
a democracia.

. Já no comício, eram anunciadas á Nação Importantes
medidas concretas adotadas pelo presidente Ooulart, em
atendimento a reivlndlcaac-es daa fôresu* patrióticas e pro-
gresslitaa: o decreto de desapropriação ias laUfundloa mar-
glnais ás estrada*, e açudes e a encampação das refinarias
particulares de petróleo, com a sua Incorporação à Petro-
Brás. Im aeu Importar-te discurso, antecipava o presidente
da República outras medldaa que viria a adotar horas mais
tarde, também em correspondência com aa aspirações da
esmagadora maioria de nosso povo. Algumas dessas medi»
du logo ae eoneretlsaram. No dia seguinte ao comício, Jango
assinava o decreto tabelando os aluguéis, vibrando eom Iam
vm sério golpe, na eipeculaçào imobiliária.

. Domingo, o presidente Ooulart enviava ao Congresso a
sua Mensagem anual. Em outra parte deste, edição, trans-
mltlmos aos leitores oa aspectos essenciais dêsae documento
om que, fugindo ao convenclonalismo daa costumeiras men»
aagem presidenciais, o sr. Joio Qoulartrfas ver no Parla-
mento, aem titubeies, que são Indispensáveis e. Inadiáveis
aa tmiufonnaçôei de estrutura da sociedade brasileira —
as reformas de base — para as quais se torna Indlspensá-.

SI 
modificar a Constituição, naquilo em qué ela constlrúl

a entrave ao nosso progresso soctal,.à melhoria das con-
cQçóes de vtda de nosso povo e á ampliação das liberdades
aeenoerátleaa.

REAÇÃO EM DESESPERO
.pyy:yyy,\ -' .,•..''*¦;.: '¦';• •%

A «r-tnordiniria mobillsaçlo daa massas pele*, reformas
• apóstolo assumida pelo presidente Ooulart — no eomi-
eio, lios decretos assinados, na Mensagem ao Parlamento o
na dlspoalçáo melada de enfrenUr a resistência reacioná-
ria — levaram e eitáo levando oa Inimigos de nosso povo•o mais histérico desespero. Náo admitem que o povo eon-
qulste melhorei dias, que se consolide a soberania nacional,
que os camponeses espoliados se libertem da fome secular
adquirindo a terra em que trabalham, que-seja contida a
Infame especulação dos alimentos e da residência, que os
trabalhadores *- os que, afinal, constróem o Pais — pos-sam participar ativamente na vida pública.

A minoria espoliadora náo se submete à perda,, nem
mesmo á diminuição, de seus privilégios. O que quer é man-
ter o Brasil sempre na dependência dos lmperlallstas norte-
-americanos e o nosso povo eternamente na miséria, no-
analfabetismo e nas doenças,
i O que reivindicam as forças democráticas, o que sugere
f presidente Ooulart ao Congresso? Que sejam efetivadas as«formas de base, que se eriem as condições para o desen»volvimento independente e progressista do Paia, que ae reco-nheea aos soldados e aos analfabetos o direito de partleltarda escolha dos dirigentes dá Nação, que todas as correntesdo pensamento participem legalmente da vida pública, queae abram enfim perspectivas concretas de uma vida melhor
para o nosso povo.

t para evlUr que se verifiquem as indispensáveis re-formas de estrutura e se mantenham intocados os privilé-fios que aa forças políticas representativas da reação selançam furiosamente coptra o movimento democrático em
S^JoEi*' 

"SI*' m pârt,culâr' •"•* *•«"•••***•-* d0 presiden-

<<i#EACHMENT>> ¦

Os círculos reacionários, atordoados diante do comício
da Central e das posições ultimamente assumidas pelo pre-'aidente da República, atuam em duas frentes. De um lado,
arregimentam forças para a resistência, inclusive armada,
a medidas como o decreto da SUPRA e para o desencadea-
mento de provocações, como ai dè Belo Horizonte, Recife
e Sio Paulo. De outro lado, agrupam-se no Parlamento, com
o apoio -da chamada "grande imprensa!' e aliclrndo mllita-
rea reacionário!, para não permitir o andamento das refor-
maa e chegar ao impedimento de Jango, sob o pretexto de"crime de responsabilidade". Nisso se unem a UDN. Ademar
de Barros e a cúpula reacionária do PSD. A maioria re-
trógrada do Congresso se obstina ém negar ao povo as trana-
formações que lhe abrirão o caminho para a conquista de
dias de menos sofrimento e opressão.

ESMAGAR 0 GOLPE
A realidade está mostrando, porém, que eontra essas

ameaças e provocações golpistas ergue-se em todo o Pais
uma frente ampla e poderosa dos patriotas e democratas,
decididos a obter as reformas de base e a converter em atos
as mudanças necessárias da Constituição, indicadas pelo
presidente Ooulart no capitulo "O Caminho Brasileiro" de

. sua Mensagem ao Congresso.
O Comando Geral dos Trabalhadores, anóa realizar uma

Importante reunião com oa comandos sindicais de todo a
Pais, decidiu divulgar um manifesto, apoiando as medidas
propostas para as reformas. Até 20 de abril próximo — dis
o Manifesto do COT — o Congresso Nacional terá prazo
suficiente para a apreciação e aprovação das reformas. Nes-
sé dia, voltará o COT a realizar uma reunião nacional, ado-
tando as medidas- que Julgar necessárias. Ao mesmo tempo,
o CGT decidiu convocar assembléias e reuniões de todas as
or-anizaçõei sindicais para manifestar o repúdio dos tra- <
balhadores, • qualquer tentativa do "Impeachment" eontra
o presidente da República. "O exato momento da deflagra-
ção de greve geral nacional contra o "lmpeachment" aerá
determinado pelo CGT", diz o Manifesto. As entidades es-
tudantis estão Igualmente mobilizadas em todo o Pais. Os
¦hlHtare.* nacionalistas estão também manifestando seu fir-
me apoio às iniciativas de reformas. As organizações de sar-
gritos, cabos e marinheiros levarão ao presidente João
t rjlart a sua decisão dé não permitir que nenhuma ma-
nobra golplsU venha a ser ecmsumada.

Sases entondimentOB refr..*J?>E*f* + r»onto Popas»,•Wo tio Oovérno. a realidade .•rama, poi-maa im1a iB# stja,t-mâo ao fraeaaso at o Oovêno«çâoiôr onaposto áttetfMBM anthkBtlonala taua-rétormo. a át tt

rSSsnffiT
slo as

•»JfonnjiJaeao

. A reformulsa» do Ministério, tendo em vista a forma-«ão át um Oovtrno tapas át tfttivasaents Inspirar ten»

«^•-««^.•y ««e só mirem para ai^rmfpri-

^ííS^^Sl&!2^!5-,l2S2ç*,iif •• ««"nuauern oa poi-
«^S?,»i?e,52í^ por h(B\tM j»0* -*0 P«w**-™«nte ad»
!?rt^rt0-Ldu «**>»«af, .agentes do Imperialismo e do UU-fundlo, munira das linsAadm deiràoeráUcas>mT|iwo^

tapor as reformas t constituir um novo Ministério, semecncllttço* eom oi aabotadorei daa reformu, são proble-mas lrueptráveis. a luto concreta pelas reformu exige umOovtrno paia as reformas. r^T r*. *""

t o seguinte, na integra, o Manifesto ll«ç*4o
pelo COT, após-a reunião nacional de que l^rttci-
param representantes de 20 Estados: ; -. f- .

«Aoa tnlMlhadMea. ém cidade t do campa '
A todas as organiiações sindicaia
Ao povo brasileiro

Companheiros: - ^
O Comando Geral dos Trabalhadores, reunidonacionalmente, com representantes de vintr Esta»dos, após .a grande, demonstração popular do dia 13de março, onde íoi manifestada a solene vontade do

povo brasileiro de ver realizadas as Reformas dè

CONSIDERANDO que o Presidente da Repúbli»
ca acaba de enviar, sua Mensagem ao Congresso Na»
cional, propondo emendas constitucionais que per-mitirão as reformas de estrutura reclamadas pelo
povo brasileiro, e que se torna necessário o apoio
caloroso dos trabalhadores, à luta para que as pro-
postas contidas na Mensagem sejam imediatamente
aprovadas; ;;,:

CONSIDERANDO a açào criminosa dos latifun-;
diários e elementos retrógrados a serviço dos mono*
pólios estrangeiros que, amparados por alguns go-vernantes, utilizam armas para chacinar o povo/tanto nas cidades e nos campos, em atentados aber»
tos á democracia; ás liberdades púWicas e sindicais;

CONSIDERANDO a açio do Governo Federal
contra os especuladores, sonegadores e açambarcà-
dores de gèrièroS alimentícios, e os responsáveis pe*Ia exploração da venda e aluguéis de moradia;

: RESOLVE

1.» — tomar todas as medidas para a efetiva*
çào dò Decreto da SUPRA, posse imediata, pela PE-
TROBRAS, das refinarias oarUcülares de petróleoencampadas e tabdamento dos aluguéis; •' wtf

2.'/— reclamar do Governo Federal a aplicação
efetiva e imediata da lei que limita a remessa de lu-
cros para o exterior e a adoção de medidas que as-
segurem o monopólio integral do cambio; :'*"':

i.* — continuar, com mais vigor, a luta junto
ás organizações do povp, dos órgios controladores
dos preços, contra a alta dos gêneros do consumo
popular, reclamando o Governo a éxtensfò de njpdi-
das efetivas e coercitivas contra os açambarcádorrs
dos gêneros alimentícios e diretamente na fonte de
produçáo;

postas na
cional que visam á reall-mçao das Reformas de Ba-
ae. Detenninãr, por outro la4o, nova reuniáo nacio-
nal do CGT, para o dia JO de abrjl próximo, no Es-
tado-da Guanabara, a fim di exammai a atuação
do Congresso Nacional, que, até' essa dlita» ter* *•*
do o tempo suficiente'para a aprexdaçáo e aprova-
çáo dss reformas propostas pelo Poder Executivo:

,, .5;* .— reclamar do Congresso Nacional a apro-
vação imediata do projeto de anistia ampla para to»'• dós os civis e militares presos, indiciados ou proces-sados por lutarem *nn prot.do^po^V'^'- 

"y-\
¦"'•¦*$¥&&- tt^túiçio do Ministério dos transportes,

para realizar uma política que : unifique . todos os
sistemas dè transportes, para atender aos Interés*
ses do desenvolvimento nacional;

?.< —- detenninãr a realização de assembléias e
reuniões em todas as organizações, sindicais paramanifestar ao Congresso Nacional o repudio dos
trabalhadores ante qualquer tentativa de «impea-
chment» contra o Presidente da República.

O exato momento da deflagração da greve ge-
ral nacional contra d «impeachment» será determi-
nado pêlo CGT. j!.
f 8>. — promover a realização de atos preparató-
rios do IV CONGRESSO SINDICAL NACIONAL,
convocado para a última semana de jülhó próximo,no Estado da Guahabara;"í',>:-'?-%..-. ...-.>.-...'.,-.,_,"•'.

9> — intensificar a prerjaíaçao do l.-*de Maio
em cada'Estado, e enviar delegações ás msnifesta-
çoes do Dia' do Trabalhador, em Slo Paulo, oonvo-
cadas pelo CGT, quando o Presidente da República.,
dr. João Goulart, deverá faíer importantes pronun-ciamentos. .• ':..,-'¦ •:*-:-v„.;:' - .-{:

COMPANHEIROS v : C\
.' Para a realização das medidas contidas nos re-

, centes Decretos e na recente Mensagem Presiden-
ciai ao Congresso e outros atos de emancipação de
nosso-Psis, torna-se urgente a formação dê um go-vèrno composto de elementos representativos das
forças; populares que apoiam e lutam pelu Refor-
mas dt Base. ".-¦ ¦ frt

Face á gravidade da situação política nacional,
os trabalhadores deverão permanecer unidos e' nio»biligados,. atentos à palavra de ordem dos Coman*
dos Estaduais e do Secretariado do COT.'Rio de Janeiro, 16 de março de 1964.

.- O Secretariado-do Comando Geral dos Tra-
baJhaclores

weiiauo 1 UNDAOE
As forças naeto-mlistas t áemoeráUete lutam, ho)t,

num nlvti mais tJtvaás t dJLtptmdo át to»t*umaatos ataistfieases. a consclênela át que as nformas át baas lionecessárias e inadiáveis t. mato, a etrtaaa áe que podemser conquisudu Já. a curto praeo. reprtMentaa nma flruamaterial qut ae afirma dia a ála nat pomos e*as«tenáláos
pelo movimento átmtcrátleo. F*odtmoB t devemos tonspria-
_-* •* rofoi-naat, podemoa t devemos alcançar u altangoasda ConsUtulclo, podemos t dsremos constituir a PrtntsPopular t um Oovérno progréaslata.

K Tnio áependt de duas <c»*c)4Hom básicas: a inobillsa-ção du grandw musas^ém todo * Pais, na cidade t nocampo, e a unidade du forças patrlotleu t de-BOcráUeas.Do que é capas a moltUimeão du maaau. al oaU a -arava
do gigantesco comício do dia 11 As 30» mil *x*usou re-sni-du na Ouanabara para reclamar u nforau foram o fatorque levou a abrir-se uma nova fáae na luta 4o r*0--* teaaütt-ro pela emancipação nacional e a democracia. Outru gran-s. rsta ttnaw «.ins
cessário que essas e outru manifestações se coloquem nomesmo plano de importância a repercussão do comido daCentral.
* Por outro lado, no momento em' que ae apresentam
perspectlvu mala amplas e meii claras para o movimento
de libertação, o reforçamento crescente da unidade dê tô-du u forças patrióticas - doa milhou t milhóss de bra»slleiros que aiplram á emancipação nacional t M progru-so social e du organlzaçoea democráticu Já tstruturadaa— constitui um dever Indeclinável. O pow nlw.ptrdoaria
Jamais àqueles que. movidos por quaisquer interêeau tu ob-
JeUvos estranhos k luu comum, deixassem de contribuir
para a unidade doa patriotas e democratu.

Avançar sempre, com as massas mobilizadas e u fór-
ças naclonallstu coesas, ela a chave para a vitória de nosso
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! ^f1^*^^í?**^»i**» *»> eonsutulolo da Frtn»t^nlar. aaa ¦wudBa, a piiaiasiito Oouiatt imtnl*j»Mi niiianim iiligauii áa frente l-ariaamntar fiado-, lunanáo tt nessa onaálo rsnrrtátnelu para eon-crttrmr«u a Fronte, aasat tnlsnáimentos Uvtram prós
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